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residentes eIh. Londres

regressar á, Patria

, LONDRES, l-Os funcionarios consulares alemães orde- A_N_O "_I
naram a seus compatriotas que regressem á Alemanha, antes do I

dia 15 de agosto. A ordem-fói distribuida entre os empregados I

O B
Q i o . • i

d 1domesticos e diz que a medida foi tomada devido a grande es- rasaa, p.'.'� e"vaiar'. as íntsr-Mal.·s e 2,
cassei' de criados observada no país. . ,1.;'11 "

�.. E:m virtude de�sas instruções, embarcaram para a Alema- obtem celu- ll'ontos
, l'iha de CinCO a dez mil alemães.

. '. - 'f.'
.

,

Nessa ordem não estão compreendidos os cidadãos do
i I erenelas�ich CUl9S passaportes lhes permitem permaneceram por mais i ose para sua, ,',' P. ALEGRE, 1 As arreca-

,�po na Inglaterra.' I lndustrle ;prejudiciais á r a d i o _ i�:e���s n��;:n�a�ita�,ti�g��.�m, so-

Eliminadas as últimas esperanças de paz i _. i 12.100;000$000 contos de réis.
I

�,o"eitlll:'.�o I Desta importancia, já foi cobra-,

'., _

'

S. PAULO, 1-0 Conde Fran-] & �� r�U I da 'a quantia superior a mil e
ROMA, l-�:!\ Italta e a Alemanha es�ao ben: ao par da I cisco Matarazzo Junior, graças á; trezentos contos de réis.

situação e prontas par� enf.reta-Ia ço� r�so�u�ao e tirrneza, em-, atividade de um jovem qutrnico
'

� T _ f .

pregando as armas m.als ef.lcazes»! diz Virglnio Gayda, em seu, dos laboratorios de suas indus-
-:

ij� decwelo 2ls@siuado pelo eb�l. d) �a�ao I _

artigo de hoje no «Glo.rnall D'It�I�a>:, acn�scen.tando: trias, conseguiu obter celulose;! . i«A Europa esta agora dividida em dois campos». da casca de caroço de algodão.: O presidente da Republica .vendo ainda as ligações e ernen-

bO portav.ós f��cist� ,as!-H'�vverotl J��l� ..��m o discurso de A Viscoseda já está trabalhando :é1ssi�oa ,decreto-lei. ad.otando das_ de fi�s ;das redes e. insta- i'Desco erta
ontem, Lord Haltfax vibrou um [;olp,e '� ... 111vrL�. nas esperanças em larga escala com esse pro- providencias para evitar interfe- laçoes elétricas ser feitas de I

•

de que se possam P\oc�der a negocraçoes pacificas para a solu- duto genuinamente nacional, que: rencias pr=judtcíais á radio-ré- modo a assegurar contato per-I uma Jazida d,e esme-

ção dos problemas vitais n� Europa.
.. . . era, até pouco tempo, usado só- rcepÇão. Fixa o presente 'ato feito. I ralda} na Bala

.

O articulista denunciou a alegada política franco-bnt��I- mente como combustivel nas, que, dentro de u.u ano, a con-I Além de outras providencias,
ca d� cêrco aos �aíses totalitartos, declarando que' tal política caldeiras das; fabricas_ de oleo I tar ?� data

_

de sua- publicação, I: o prese�lte �ecret� deter�ina; BAtA, 1 - Informam de COn­
levara a Europa a guerra. .) de 'caroço ,de algodao: . <::omo! as ms.tataçoes q.u.e produz�n:, q�e as. Infraço�s as

.

referidan '

quista que foram descobertas
conseq�enc�a da posslb!llda�:; transmitam _ou utilizan e,letrtCl-1 disposições serao punidas �om jazidas de esmeraldas él uma

Pronto pera qualquer emergencia d� uH�h�açao dessa celulose, la
1
dade �.:v:rao a?aptar-s: as suas multas de 50$0�0.a 5:�OO vOO, distancia de oito leguas daquela

.

nao e Importada celulose da: prescnpçoes. So poderão íun- dobradas nas reincidencia "

localidade. Centenas de pessôas.

WASHINGTON, 1-0 chefe do Estado Maior do Exér- Suecia ou da Noruega,. ne!,;' .u,sa-i �.i)nar q�Jnjo dispuz ncm de ] A�ós a terceira �eincide�cia, o estão afluindo para o sitid..Adi-
cito estadunidense, gal. Cralg, que ora se aposenta, comunicou da addo c�l0l'pod da Idtalt�; l\Jllna-,' t�ltr?�, b!tndag�m ou outros dis-. f�n�lcnad�dento dIa tnstalaça.o. se- anta-se que as pedras extrâíõas
ao secretario da guerra, que o Exé: cito se encontra revigorado e res

,

e qui os e se a ja toram pOS�tiVOS qu� l!TIpeçal� a pro- ira lmpe I
A

o pe o prazo nururno. são de apreciavel quilate.
d . dispondo do alta mobilidade e com a capacidade de de- fabncados COi)1 o produto na-] duçao de ruídos perturbadores; ee seis meses.

,

I '

"".arma o, I
_

'-

I .' cional tend i o conde Francisco l da radie-recepção As illstala-J 6l�•••"•••\ e»e
.

�I-� er -a naçao em qua qrer em-rrgencia. '
..' ,. _" .

.

"

.

. .' .

_.-

J)jz que
� nova t'"ic� estrate"ica reonusa 110S postos de Matarazzo Juntor enViado amos-: çúes telegraftcas ou tclelOnlcas,; - .

.

.

,..._ 'e-k�a �\1anç_ados� como P'�d�) Rico eb a zon'a do Canal do.Pa�a..- tras de teci�o as�il� prod:lzid?;1 �r!ci�i.s '.�; par�ic�!la.r:s, s=rão' I UM QU RTO DE Imá, que/�ão os popt9.,? on_de �evem ocorrer. os _ataques mais VI�-:- ao sr. Oetuh?'Vargas, pre�ld?n-�-pIO\�I?a,):.�� . dlS;:;lOSIÍ1vos. �l�e I .

� .
I t('s em 'caso d@.·cbnffífo,· pOIS os mesmos terao de ser doml- te da Republica. ,i rmp",çarll :on reduza�l ao m1nlmO

I' /
. ,,�.

:andos e','Çapturados 'ãntes que o territorio dos -. EE. l[U. possa Pretende 0 conde Ma.tarâ�zo�.(I, pr?d�çao ,rl.e estalidos d:� �a- 8

SECULO
:

, r atacado diretamente.
- requerer, em todos �s pals:s·doJ nlp�laçao, cnl�pas, corremes tn- •

81� O gaL Craig �crescenta que a organização do equipame.�: mundo, patente de In.vençao d�td��/das 0:1 nllí�os que _pOS3am IDt béliêb l'á está completamente renovada e que as verbas la novo processo de obler a celu I p_n,urbar a r3dlo-recepçav, dc-
o

, • • I se 1 ,Qo��O.$O$$f'!0.e••$Iit.c*;'lJ,,,c. � •
.

aprovadas habilitarão a formação de estabelecimentos mllttares o .

1 bt
.. l Co��",,� Yoe-.,'l Gr�p!l e. Ipar�c200.000 soldado.s e 13.106 oficiais até ao fim de 1940 e que Os trabalhos pe a o. <!nça.o! � _h", :._ll _���J ' J) : �

13 Transcorreram, já, 25 anos da assinatura da páz que :são sufffientes para aquisiçã0 do f?rneciment? illicia.1 para tO?'as desse pro�uto com �at.�r�a pr�- i � �rontju:[e:,i etc�
o: I pôs termo á terrivel conflagração européa. "

idades do Exército do novo tipO de fUZil seml-automattco. J
ma essenclalme�te braSileira �I-l .. 3, Daquela tn�menda lição e dolorosa experiencia, en- oasun. _

I
nham sendo feitos, ha mUito II .

ti:

'I
tretanto parece que nada ficou.

. I• • ". ; ·1'"
",'

. tempo, nos laboratorios da Agua: : � O Velho Continente está, de novo, em efervescencias eADlqudara a CJl.VllzaçaO Branca e 'na Viscoseda e á. te-lll e � vulcanicas. Os perigos de uma nova guerra aumentam de e

'LONDRES, l-O «Daily Mail» diz que a súlução do
I nacidado com qu'e se procnro'l r.e . PA�TllH�E� G:' h h'

,

t I' h 'á:O
. .

I t d'f"1 dI" t d»
"'. , BRONCHIA S IB :. ora para ora, SI e que ao escrevermos es as tnqas 1 :' problema de antzlg -e rea men e IICI .. ser encon ra a

'1 um resultado pOSI'tl'VO ce d"ve a . >!ii -

I' t d
..

t dd
"'" ....."'''''''' '''''''' .. '''''''' '''............_-.-''''... nao se ouça, a em-mar, o es ron o Slnt3 ro os canhões e

Dantzig foi uma cidade habitada por alemães e!11,; gran e, pal:J�, I
vitoria. que podemos hoj<! ,::�!.:n- j·c��:.i l'l;:"''':'�''::: "';, t I

das metralhadoras. Ide maneira que aí reside a dificuldade da sua solução. E POSSI- i ciar e que permitirà ao conde I r.. 1.'1 0. •

o L; ,:.:.ia,.��mAIO, Milhares e milhares de mutilados, milhares e millaa-vel q��e d�pois de tudo � Inglaterra. vá á guerra· po� causa de] Matarazzo dar á vis;coseda umal: Adrrmust�atlyo ao .?&. I
res de infelizes, vitimas da horrivel hecatombe de 1914, IDantzlg. SI, entretanto!. nao conseguir a Inglaterr� eVitar a guerra, base nacional e racional.: rana e desfila m perante a civilização, nUtf1 protesto veemente con- e

por ca.usa desta questao, devemos .Iut�r conve�c!�os _

antes das A noticia que agora transmi-I .
. I tra os odios, contra as trincheiras, contra os gazes asfi- :conseqqenç:ias de uma luta que antqullará a clvlllzaçao. timos ao pub.li�o brasileiro é al- RU), 1 -- O p�êsidante: xiantes. :

tamente auspicIOsa, de ve� q�e, I
da Republica assu ou de_I. Tudo irlutil. :'AIOra•. O preço será muito' mais elevad. com o sucess.o das experten�las ereto na pasta da JU3li' t A humanidade marcha para a IJropria ruina, para :

PARIS, l-Ainda que não se considere iminente o peri- 'a que se dedicaram os tecntcos I . -t. ��, ••
i o 0 auto exterminio, cotno se fôra força inconsciente ou co- I'J

d
'

I d' I atl'cos acredl'tam que n"o das Industrl'as Reunl'das Francl's- i ora, nomeanuo enJ COúllS " &
d t

.. .

d
.

I'
o

go e· uma guerra, os clrcu os Ip om
'. _

(1

I
�

I
mo se um' e ermtnlsmo ln esvlave a eshvera impulsio- e

,ha pos.sibilidade de ·se chegar a um acordo so�re a sltuaçao eu- co Matarazzo, o Brasil se en- são, para exercerem as: nando para o aniquilamento. :
I) éià: contrafá em situação de absolu-I funções de membros do! E será necessaria a guerra? g.

.' Informações de Berlim dizem que Hitler não está dispos- ta independencia ��Iativa�ente .á I
Departamento Ad�liinis I. Quando Cristo nasceu, espiritos celestes . cantaram :.-"i�o.-a faze.r outro oferecimento igual ao da primavera e um porta- �elulose, �Ieme_nto Ind�stnaI cUJa trativo do Paraná, os S!(5. i! . «páz na terra aos homens de boa vontade!» �

'-
'fOZ nazista declarou que «agora o preço será muito mais ele- Importancla nao precIsa ser en-

fi b t GI C", I" . Mas o que ha, na hora amarga que vivemos, é pr:!- �
:-.ado" carecida.' O er O asser" 3th.ano

I
te cisamente uma grande crise d: boa vontade.

�j

'1, .� -'

'
' .

iVh.un�o:l!: Rocha, Epami,: �
UMA ASSINATURA MENSAL • O egoismo alastrou-se domimidoramente, e onde ha ;, .

DE «A GAZETA» CUSTA Itonda� S3i1�OS -:� Manuel
i I egoismo não pódem vingar os bons sentimentos, não póde. :t.-.

APENAS 5$000 . I;\lencar Guni1araes. Exsr, :. existir a uoa vontade. � )
.� __ ...D_ •• � .... _ ........ _... e�rá a presidencia desse; I O egoismo destroi o principio da fraternidade uni- '\.

.'. ".tJ,:éf�! "', � departamento li) sr. cas-II versai, e sem esse principio, os h0mens se dividem em �
, .:""

I campos opostos, uns inimigos dos autrc3, Inimigos qu'; se i· .

\'\�;
.

I ������:��_O��.�R ...� ,._�z�� 11 dnãOt s7' �atdisfazdeme sseanl.ão GOm a luta, com a guerra, com a .

lIlI

.

� I
es rUlçoo o a v r r o.

_. �. .

I Dentro da boa vontade nao havena problemas in�o- I:)Lenba Delamb@rt luveis. g
Fane 1.100 Os povos se prestariam auxilio mutuo, uns suprin- :

do as deficiencias dos outros, $em'margem para resenti- ii;
mentos, para rivalidades, numa admiravel cooperação \ 80- 8cial.' �

�
,)

I
tl

�
Q
49

I
6
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s
!
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•

.,,,. ..
, , w��__ .

: 64.000 declarações.
�e

.

renda s?mente, II
_ ,: no RIo' II

.

RIO, 1 - Foi intenso o cib� IIIvimento da Diretoria do Impos-;
·

.

�
-,

, Peia presente venho' sumamente penhorado a- ,,; to sobre as Rendas,. encerran-:
: gradecer a todas di:;tintas f�mmas e pessoas que

.

do-se ontem o prazu da �ntr'ega' II!

manifestoaram seu pezar, pelo In,tau�to . p.assamento I'temi-'/a 40 O rs
..
e 'l; �e os pa·ld.as declarações de renda. Até

' .•"

d min'ha, idolatrada eJposa d Maria LUlza Augus- a a Perf umana Nlemeyer as 13 horas foram apresentadas.!
.. a '.. " ,.,

. .', .

b' b
. 't apenas 64.000 de.clarações. A se ;

ta �ienaerts "Renauz pedindo que lhe guardem 0&1' e. rece er �umu amos ,ragra julgar por esse numero, milha- III ",e.Rleria" ,

ils -Avemda JOà? Peesoa, 1063 res de PElssoas deixaram de fa- IO 'marido aflito Carlos Renaux Porto Álegre -ze-la. I

s?' § §,

alemães

lropa,s
.

italianas para a Alemanha?
. I

PARIS, I En••aoto aumentam os· r�-l
Dlor@'s de que tre'Qs de tropas Italiana� pas­
so'ram o Passo do Brepner, o gol. Gamello
Inspeelona 'as defesas: da Fra.�a perto .ta·

fronteira .italiana na zona alpJna.

Ordem de regressarem a Alemanha

Em estado de alarme
('

:; . PARIS, -l-A imprensa ve:spertina parisiense apareceu
iabarrotada de comentarios profundamente pessimistas sôbre a
f tensão fnt�rnàciona1. O notictario procedente de Dantzig fala em
;

guerra .e em apres$ãq iminente. Os jornai� aludem ao discurso
; de Halifax, para dizer que as palavras daquele e ,') discurso de
'Daladier bastaram para que o povo francês tenha uma noção
·

clara da realidade dos acontecimentos.

Isolaria Gibraltar da terra firme.
GIBRA-LTAR, l-Um grupo de .técnicos alemães chegou

,

â localidade fronteiriçá hispano:"gibraltarina de La ,Linea, afim
· de ao que consta,. acelerarem os trabalhos de fortificação que
: di� e noite estão sendo realizados' pelos prisioneiros de- guerra.

. Segundo a versão mais aceitavel, as obras consistem em

,formar' uma especie de canal que isolaria o p�nlfa:sco -de Gibral­
'tar d� terra firme, em caso de guerra.

----------�----------------�--

·À G RADEC"IMENTO'

'HF."'PONs!'_'v!':.L ;
.. _._ _ ,. __ .

a iSt uação
tiveram ordem de

...-;......

Z. E ir A
ID>O IP>OVO

Dirl!tor-?rnprietario .JAIRU �ALL"DO

f lorianopolis, Domingo, 2 de Julho de 1939 INUMERO 1480'
.--- �-I--·�---_···_;··_·_-----::--··_-- ----. _.-

A cooperação, porém, importaria em sacrificio de
planos exclusivistas, e é o qu� os povos se recusam a

praticar. ;,

Não querem a igualdade. Não querem a grandeza dos
outros equiparada á propria grande?:a.

:
. Tal é o panorama politico da Europa.
Felizmente, muito outra é a situação da America.

. Enqpanto a.lém se precessa uma das mais impres-
sionantes crises de todos os tempos, aqui se trabalha e se

cult.ua o espirito da boa vizinhança.
Saibamos conserva-lo, esse espirito. Salva-lo contra

todas as investidas, porque ele será a nossa felicidade no

presente e a nossa gloria no futuro.

DE FABBlS

1

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Retribuindo �uma' demoDstraeão de sin­
eero e desvaneeido agradeehnento

A PIlEFEBENC:::lA ,

Megerosa e gentil da distinta fre�uezia tia
CAPITAL E DO INTERIOR

..ostltalrá "ii

, '

-

"A M O D E L A R"

)

.. \_

..

o MES DOS MOVEI$o MEl DE JULHO'
O m-ês 'dedicado á nossa freguezia _,..., Servirelno-Ia sem lucro algum

.� _< ••
,,'," �',

, �,' -
'

�

M O B: I L -I A, R I O .5
, -,

'.<,Um mês de grandiosas' bonificaç les aos freguezes ,r:-:-, Mês de llIobiliarios finos e estilos caprichosos
,
ao alcance de todos e' para to'dos' .. ,,' '

. . ._.� .

" " .,. .J

<,

'

.0 ...alor brinde jamais ofertad.. por ",DaJtj-�::; e8�'��"Ie�'e.io ,e.DI�.�i.l' :lie B.t�do;.: :"/' �

, Reais' e leais' bonificações, , ,,...- -.,�" ,Estupendà,'e' rarar';� oportunidade
, "*,' " ;

_"" x··
,',

Um.. Inovaçio que marcará época, 11a qual só é visado CORRESPo,.DER A' GENEROSA E Qu.;\Sf UNANIME 'REFERENCIA DO PUBLICO
, <

Beneficiand,o-o com o nesse lucro durante um mês

Pagamos unta divida de gratidão para com quem seillpl"e nos distinguiu
.

t

..

,_ ,i

,""
,',

i",..,
-

Bonificá,oes:
35·1., de desconto para ás ve.tda_';:á vista
25·1. ,,' "''- J�' >, paga·mento,s ,. em 5 mêses ':
15·1." " " ,,': ' . em 10 mêses

CO 'DIA I.· AT'Ef 30 CE '.JULHO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



G B _A N D E
c

H O T E ,_
MODERNO

. .

, L.g ...n •..••�t.�·"C�tarii1a
,,_ . ,- .

,'. .
.

. t '

.
'

,

,P:r�prieta·rio :.

c'João Ku hm
r �(: O·MELHOR DA PRf\ÇA . E NÃO E' O MAIS

CARO.
.

BANHOS QUE1\JTES E FRIOS A QUALQU.ER
'L· .,.\ ' • ,HORA
.." -: LUZ E

. AGUA' CORRÊ�lTE' EM TODOS' ...

,

as QOARTOS.
.

.

i'

ITrat�rrYento fida gc') -

I\.
•

.....". p._. �,' r"[", -" t· i ..� o""""S$ __� � .�� . ��, • .

t

"o 8r. Joaquim Madeira . Neves
j IVÍEDICO.-O�UL' 'T!.)

�

I· FormaAió pel_ Faculdade de
.

MediCina 11", \ . .r I \f�'
7"

•• idade de do Rio' de Jarret-e
'

,

Capital
'ullde sle �,r••erva

.; .

, �"'.

ft!CUTA

10G.OOO:08U$IIG
2&1.746:1eO$e'l

TODAS AS OPERAÇOES 8ANCARIAS
, .

�IPJIr{I'IAI E �ORRE8PONDENTES EM TOne. PAIZ
A..oeu. LOCAL

'

RUA TRAJANO. No IS
.'

'i" A�.na. em' conta corrente. o•.•_8,úintes jures:
.et. c•• Jut.s (CO.llE'RClAL SEM LIMITE) .. 2% ala
aet. U.tta••s �lBite ele '50:000$) '. -: 3% ala

. IIp. ,opulares (idem de 10:0005) �. 4% ala
Bt,. ., ,'is); préflé (de qpa(sqtgr <[ua,ntias, ,com retiradas tam-

. km' ck quaisquer im,ortancías). •

(em aviso prévio de 30 dias 3t5� ala,14•. de 6. dias 4er. ala
.... de 90 clias 4.5% ala

'

D'RPOIIT8S APRAZtl-FIXO:
. ,e' '" Çmbes
.•

:
_

pó! trmêses
Com ruda mensal

LETltAS A P:&EMIOS
per , mêses
per U mêses

Sujeito ao sêlo proporcional.

Expe'dhmte: ••81'0 is 12 e das 14 is
Aos sabados: das 10 ás 11.30 horas

.

Endereço telegrafico: SATELLITE

TELEFONE lU

..

4% a. a:
.5% c

15 heras

.... _ .: ••_. 'b..�

,

-_ ..........�.--'--

"
" I

�i4�.. .s.:;:-::z:::e;gg 44 ,e'H!lHHU & g U ce.
,

Curso dr. Maquin�s e Pilotílg� I
,
I

I
AO SR. !

PR.EPARAIVJ:�S�� ALUNOS PAP.> EXAMES A 3'-., MA·
�UINISTAS� lPRATICANTEf: uE MAQUINAS, MQTO­

JUSTAS � A TUDO MA;::' Qn� SE REFERE A'
MECANIC:A ;\� áRITlM.À'-

'

,�,1; " i �SADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE
�ULAMPIO DOS REIS VALE
LARGO 13 DE MAIO, 41

FLORIA�OPOl;S

_,........"

; I FRACOS E ANlIHKO; I
-

: � TOM'EM:
, ?

i unu·1 filO S91"âil �
I

"

0e J"õo 4a Silva SHveira -

o 'MELHOR TOmCO!

,I
l

...

�
i
I

€ensultef'io Técnico de
IVO A. CAUDURO PICCOLI

Eng.�,helr'� �Oiwil

Rus Felipe Selanlidt, 3IJ_:_'Fo&e. 18Sã
r

•

BOT�L DOS Vll�JaNTES-procurem para se: hospedarem ' :;�

t'" :���fiO-.;!=�.�!: !rar··M:"���
.- ·'nf.rt.:-

t.

isthu;i;
....;-ellza1

._----- ._------,.----

Economia
n8S Trabalhes doSó

-

#$'$W':W'tttV" 'Mi'" t

, !

: br. Pedro dê Moura Ferro
1 !

I' ! Advogado
I : RUI Trajano 1. (seb.)

t I
I
!
f

..

fID r'Q f! :391ena is h � 191 n t a cf ::1 :3 .p' �� r" ;3
I .'.

-

, '. ()'6 CS'tm0S se e,ng{�r_d-)arL�
I Adrninistr2,ção. construção e r-efbfina ds� .

�.

"

Ragarnent(;s ern prestações
.

todo

Pr·Q1ét· ,'S ern 'f1'�)ralJ _.

:EscritGriQ central: Rua. 7 de SetauÜHGr
p'.rto Uni fio
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A GÁZETAlliPa';;' a Mulher A Gazeta., í
. ..

," ,;' (;ousnltorio d. Desportiva I
Só querC?, IFraDd��o, Bra'�"'ioDias e

.

Florlan�;:oh5, 2 de Julho de 193./ I

�� -.:..._ be:hecarl Eanllla Jaq'ues DiasConsta que no Jogo contra o '

(;enour.Ui com crem. Figueirense, os 1I�llio�ariasllu!la.
rio a marcação IIceu.daí. '

Conversando com o 'amigeJilsi"
mo Apostolo, ele nos disse qu.
li idéa partiu .do ftfamo!o técnico"
\leilor.

-. � \ PADRE: FREI f,VARIS-

EXP ecliente
TO SC,HUERN\A NJ�, U. F. rY1.

A Cu ia Mé:",p, 1.1i\llii (j, I, I

minou se cde'brAs8clT', '" 3 di

�ftartinho Callado Jor. ccrrente, as �ole(1(.s t: (quia; em

sufrágio á alma do inesqueciv- i

Kedalor - Secção de assuntos
.mternaclonais=-Dfê. GIL COSTA 1- rei Eva i�lc. A, e 1IIII00l8S t •

rão ·log�r na Cated. ai MelrOpo
Redatores= J. OTAVIANO RA- litana, á. 8, horas, e a f las con

:MOS e JOAO DE FABRIS Iparecerão o mundo oíicial, SE

Redator-artistico- CLEMENTI­
NO DE BRITO.

GERENTE:

FLAVIO FERRARl

,Chefe -dI! publicidade
NILO NOCETTI

nedRe�O e Oficinas Associações Relig:osas e glan­
R� C9nselheiro Mafra, 51' di simo número d - hér-,
Florianópolis-S.Catarina Bem merec- u a '1l.Lbre alo

de "Frei Evaristo Sei u Irar>

que assim se homeneg- asse : U

memória. com preces , ub!rc

e solenes, num Rt qui: m CIU � n'

IrMá a todos, com'. v d s, r,('�1
dos ante o II( no d- ,Y\iH ric­

dia, ffZl\nd<. corro presc reve

Missal Homan(: ",S, r hor , r

v('s. su�,l camos ql,e vos dl�n
de tC'rnar rarticipank da �"

de vossos fanlos e de \ o"r os

le�tbs, a alma de lo U d\crrrl(·

Evawto, cujo �tllmo Jia ('e- úb
'o CUm([JIClramOS,

.

dando Ih�
perene orvalho de Vossa M;-s
ri.cordia». 'E aind,,: «Nó v(\

pedirros Senhor que � a!ma <li
teu �àcerdote' Evali, to, a quen
vivendo neste (T. ttn lo, sinalast
com ai sagradas fur.çÕt <, f xult
etemamente na gló:ia dos l é!.islt ,

A Sequenoa d, «D;e� Irat»
nos fará pensar ainda na nos,;,

propria -morle, nr, dia do JU'Z
final e nos de�pertará ct.lJtriçã·
de no sai f&lta�. A ab;olv;ç�
e;ta ante a rçll no� lembl a à

pensamento bib!i.:c: «E' �a-nlo

;audave! pensllmellto orar p I,
,:Jefuntos» e ric,s fafã rr{C'fd", "

I-'apel dll Igreja) 'IU� a"oti p1nl
seus filho� ?.té o Ircn0 d,) Ju

Realiza-se hoje- ás 15 ho:as'
o lançamento d!l pedra funda­
mentai da capela de Capodra!i,
município de S. Jo�e.
O referido ato, qu"! será w

Iene, terá a prestnça do revmo.

padre Emilio Dufner e dos 'con
-0-

Comunicam um telegrama de gregados Marianos, que seguirão
:B..lém (Par'), a condenação d de�ta capital ás 14,30 hora�.
individuo Eduardo de Andrade �

_.

15 diàs de prisão e multa de 50" A maIOr Serrarla,tle Lenha

pOÍ' ter m9ltratado uma vaeã.
I Fone 1.100

�EDATOR-CHEFE:

Agentes-correspouden tes em to­

Jas as localidades do Estado.

Colaboração
t

,. conceito expresso em artigc
Je -olaberação, mesmo solicitada,
não implica em responsabilidad f'

ou e..dôsso por parle da Heda-
ç''h.

Assioatur':IS

Ano
Sem-stre
Trim�stre
Só para
Mês

50$000
30$000
15$000

a captial:
5$000

A correspondencia.' bem com o

de valores relativ'os aOEl aIlúnclos
I' assinai uras devem ser enviados
80 G�rl!llte FLAVIO FERRARI.

1- I
I GAZnlLHAS I
----

-----

Aumento de renda

Pelo ultimo numero do Boletim
F.statí�tiw das Rendas Internas
v('l'Ífíca·se que aumenta const.an­

temente a arrecadação do impos,
to de consumo. Basta dizllr que,
de jllneiro a maio ultimo, houve
uma diferença para mqis, sobre 8

renda do me�mo periodo do ano

findo, de 102.264:299$500.
São Paulo figura l1a vanguarda

com ema arrecadação de réi�...
180,064:055$900'. Seguem-se o

Di 'rito Federal com réill..... '.
107.302:953$700; Rio Grande do
Sul, 37529:93.2$000; Rio de Ja'

neiro, 25.200:9'1$610; Minas Ge­
rais, 17.068:220$000; Pernambuctl,
16,259:512$000; Bília, réis .

9352:611$800; Paraná, réis, .

9.161:-"30$200; Santa Catarina,
6.731:484$500, e os outros Ellta­
d. com arrecadação menJr de
cinco mil contos,

São Paulo teve uma diferença
a Ill!ii i sobre o ano pal5sado de
47,812:256$700. A se�11ir vem o

l)i�lrito Federal, com 17.948:752$;
. Ri" Grande do Sul, .

10 M3:566$100; Rio de Janeiro;
7,863:736$100, e e. outros Esta­
dos com excé810S que não ultra­

passam ele cinco mil· eontos.
'-0-

O dr. Heitor Bracet, diretor
de Estatistica do Ministerio da
J usl iça, declarou ac representante
do GLOBO em São Paulo' que
50% das creanças nascidas no

Brasil não s50 registrada•.
,

- Como se terá'chegado a essa

conclusão � Terá a Estatistica um

ngliltro dai creanças não re,is
tr,dsl �

sU�Jrl m:>. O' sr.' •. Jusé Rocha .'er

rusto !-: pOlS qu' (encenamo . eira Basto�, diretor-geral, em

lod s, na S f,unda (, II a II pp.� exn'cici0, do Departamento, de

tar n(. hcm n.g m .; rn, no'.
<\dmiubtração mn,nícipal, baixou
uma portaria elogiando as Irl.

de FreI E vali�I;,. manJ sI; nd Mario Ribeiro Hamos fi JOié Si
nflssns bt.ntimt'ot 5 de. glefdã mliio de Souza, re p.tivamente
peio é!p0 loLde .UP. f x' re, u eH sub d'retor da seção de Conta·

i[.! (lOS e .. rbu�nd ,
. m rr trJu'çãl ' bi'idade e inspetor. da.quale de

CQssas pr.:ces !;r,j. nt s pdo eterm )�,rLam€llt(), pelo crlterJO� e sere,

-, , Olda.!e com que Bti houveram na
descamo de wa b, n!S�lma alIa ,indicancia procl'dida na Pref.i-
R. I. P. (j.) ! ura de S. Fra 'dsco, çontra a

p�objdade de ct'ja administração
Frei Evaristo Sehur- nada foi apurado, sendo, portan­

to fal-as as acusações Jevanta-
Ias.

I \ Notas Ca- I
1_,_�olica�_1

mano

Por alma, do piedoso sacerdo
te frri Evaristo Schurmann, re·

centemente falerido no Rio de
Janeiro, será rezada amanhã" ás
6,30 hora�, missa na capéla d0s
€oqueirol!l.

Ean Capo­
eiras

Dr Luiz de Souza

'I �DVOGADO
- Escritorio - - Avenida Getuli0 Vargas

·8 a cebula, a cenoura e a salsa, um encontro futebolistico entre as Hesidencia: HOTEL BSCKER
!eita,se nesse molho o arroz e .

d L' S C d I· J A R A G V
lIma vez deutsdo, tempera-sr �qUlpes o lmoense ,-

" o
..... --"

�()m baL A junte.se o c�ldo e ter dislrito de Saco dos, LHLõe8;, C': ;;"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�iiiiiiiiiiiiiiiiiii__�_iiiiiiii_íiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiii_ii4'�iiii'���
nina-se de cozinhar a foto le9tú lo Campinas F.C., de S: José

(
Uma vez bem c zido a árroz, e,s- Para esse fncontro, que. po _ ,.��!!!!!!!�������������\��!!'!!����,���.1l1am-se em cima os ovos que.r ,nt'te .Sf'r animado, reina graDde H t I R t tI'ão usar, e quando estiverep1. !ntusiasmo entre os torcedores (Ir O e.. • es a ..ran e
'ozid08, servem-se logo, aprei:!en "St I"I,ando tudo na m�sa, sa melm� .mbos os quadros. renze
�açaroI8 ..
NOTA - Se não sI' q_uiser

ixpor na mesa a iná apareneb
la caçarola, pt nha-se ao repOI
11m gllaruanapo cuidadosamenLf
lobrado.

S. Cristol'nO x Bo/afogo'
J'!aóureira x América,
Fluminense x :BaTlgur�'_-,--������������������!!!��!!�!"

t
_

112 kilu de ceneuras, 2 colhe­
res de sopa de manteiga, 1 chi­
cara de leite, Z colheres de Iari­
nha de trigo. 1 chícara de ague
! t, mperos.
M istura-se a Iatiuha com o

leite e a'manteiga, o deixa-se
ferver. Cortam-se 3S cenouras em

rodelas e colocam-se em UD;lB fôr­
ma, Despeja-se o molho por ci­
ma. Sobre-se e leva-se ao Ierno
quente.

--- �
.....

Torta de pombos com aata.:
Pir-a-se a carne de 4 pCilmbol a.­
-ados, mistura se com ,_6 tigelall
de nata, 12, gemas, 25C Iram••
-Ie assucar, era vo e caneta, e em

seguida tiram se 8'4 tortas: t.)­

-nand« 8 massa COOl agua e ••1,
.ôva-se bem, fazenda o folbadú
francês ou OULIO, e, amassa""
muito hem, cose se em lume
brando cem o picado e mistura­
le dent ro, ficaudo pronto para
ir á me-a,

\rros de eaearola
de burro

1 colherada de manteiga, 112
-ebola finamente picada, 2 ee­

.iouras reladas, 1 chícara de ar­

.oz, 2 ou 3 conchas de caldo ou

JgUIl, uma colherada de salsa pi
iada, 1 ovo por pessôa,

-

Derrete te nurua caçarola d"
'Jarro a nrantega ; douram se De,

:0('.-;; Gti.),l�?�:;�gi.\J..)·':io:
(ÍuÂRA1HA

,

NQO :ato� �9 ,cciução .

LABORAroIHOS RAUL l..EITf

� w , �_

Funcionarios elo·
giados

Frutas nacionais e es­

tranjeiras
Salão �omereial

Mercado Público n. 9

Dr', Miguel
Boabaid

CLlNICA OERAL­
VIAS U dNARIAS

Esp. em molestias p!euro-pul­
monaJes (Br 00 pilf', Asma;

Tubercdo5e,etc',l �

Consultas 2 ás 4 hrll.-R.
;010 Pinte, I 3-Fone, I 595
Re5idencip� R. João Pinto,l

I-Sobr.-Fone 121-:4,
.'

Ac'EQ!U;I.T-AT I,VA
Sociedade 'Br9-,sileira de S�guros <de Vida

FUNbADA ENI·'.eee
1

Sua produQãl)

A �quitat.r�a,,�,m, "1�,3a, '
' , ,.,_

Consolidando os rLsul.tados anteriores, alcançou formidavel. ',�umeotQ de
produção. Sua carteira de contratos em vigor ·aumentou em dois anos 50;J, :� 'Essa, •

porcentágem, raramente a�;ngiâá �ní lãll curto tempo, e a melhor demonstraçio
do seu progresso.

Pagamentos éfifüãô'õ-s-aos segurados
até 31 de: âe�.rnbro de 1938.

Rs. J66.6ãl:305$6'tO '

Rs. 52.21t3:251$960·

_-

Para cODtra-balançar, • verme­

lho berrante, das camisas do>

IIMilionarios., o glorioso entrar IÍ

em campo, levando no peito c

Lirio branco da paz.

Além de sua camisa bordadr
Leléco entrará em campo com UI!

apito novo, oferla da Liga Ca­
noca.

Avisamos aOI .miaol. que

aqueles que, comprarem

Geral'lnão pode�Ao sentarem-se nas Ca-
deiras.

O Tamandat e' ofereceu 8

trindade da uAZETA: K-n�Cf
- K - \'8 -dor e ( onselheiro, 3
cadeiras na pista,'

Coooeiheiro
L-Imoét-\Se' S
C. X Campi­
nas F. C.

Rta!.za-se, hoje, em S, J(J�t,

Os jogos ,doe
hoje

Em Florl.oopolt.

Pigueirense x Tamllndarc'

Em .Ao d08é

Umomse x Campinas

No Rio

Rs. 86.304:367$800
1936

RESERVAS:

-�-,.,....._ ....,

l
. "'_"'"""".

I . r

MISSA/
Braulío [aques Dias, Mario Jaques

D!as, Nilo Jaques Dias, Maria Jaques
Dias de Sousa, Paula Paullar Dias, Ma­
ria da Silva Dias, Andrelina Bastos Dias

•
'

e 1 ino de sousa, a'nda sentidos -pelc..
taleclmento de seus extremosos pais c sogros, Frao­
eI8e�,��Bra.nlio �Ia� e EmUla daques Dias,
p.or. e�se me�o convidam a?s parentes e amigos vara as­

sls�tr�_m á rt:lIssa de 30'. �l�, a celebrar-se na Igreja de
Nossa Senhora da Conceição. no proxirno dia 3, ás 7
horas, apresentando antec,ip?da,ménte a todos que forem
levar a sua préce aos finados, o seu sincero agradeci-
menta

'

t

Schuldt�
O. LI,GOCKIde H.

Livraria, Papelaria, Tipozraf'a, Encadernação e Fà-
"

brlca de carimbos de borracl-a
.' -

Artigos para escritório-; Livros em brancos -_'_Ad'.
g(ls·· escolares-Artigos nira prescntes+Brtnqueu s

". ':','

�celtam-se encomendas ue <cl chés , chancelas,
sínetes e carimbos de datar, de metal, para inu­

tilizar f stampilhas
"

Hua Felipe Schrnldt, 27
Florianópolis 5t8 .. Catarina

Fone 1.237
41

;. t4-4

'..I
'I

I

I

I

-,

ltajaí -Rua Pedro Ferreira, 6-Cozinha, dc��.
a 'qualquer

.

hora - Gar .lge -Sala de amostras._

P(o�rietario: José Strenzel

conipar'ad'. em 3 .,nos
n.. 170.015:540'''0.

1938
Rs. 1:31.193:1t20$GOO

.

1937

,-,

Para outros seguro'5o: .

' � �

Equitativa Terrestres, Acldentti e Transportes SIA." '" "

• �

• 'i'��.�

.

Solicitem informações?sem compromi�so aos nossos Agentes Io�ai� _.,

_"'. _ .....--r- -- .... ,....:...:__ ,jo •• ' .... l,.'
,,' -;

-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.
'

'A' GAZEt'A 'FloriaDopoli.� 193 ta

"�""""""""""""" am..mm """"""""""""""""""" , .

OCEON, o líder dos cinelUa,i i-I HOJE�A's 6112 e 8 112 hóras.�HOJ�
----.....-----....

'
---_,,_-----'-'--,-._. � ---_._-- --._--

,A Waróer, 'apr:lsen·t. um filme mallliral, digno de ser apreciado p�l. reaUsn1. dle seus parmenõres e palo vigor impresdonante do assunto so�r.
que versa ! HUM'ii�H�'EV aOQA A>T�G<-ALE' PA C3E e os 6 falDosos pivetes Bohby Jordan'
8Uly .al...-L�. Goreey--Gahrle' DelI-Dantz DalI "BerDord Puosley em

NO·L.IMI
. ,

Pela resolução n. 6.487,�· dê·
J1e 15,30 hs. em àionte--fuleból 29 do corrente, foi nome1Ufô An

.

- ",,·.I���·r-:c;�� .

.

.- .'·�k.. iJ!!11\ê1:J.: gelin Pierizan para
s:

exercer o

�ilt}gf('àma ncturnt'i cargo de adjunto" do ,prq;metor
,

......
, publico da coinarca de 't:o{'l�or-

Oe 18 00 év 23 30 horas PJ-;;;��l. dia. .
.. ;' ,

.". ,�v,' '.
t � t �1{Z1"..."i:<.! i : .' �', "

I·_··_···_··,._·_�
..·�-·�-_· .... , ..,,& ...

i1'� nor05 r�dQ5. 'ornais fàla(3os eoi11 n;:;

.

" .

<'" '. "(- ,.'_' .,_

iir:im; em primlZíra mão, fornl2rjCia�; 'Ve'nde 'e "r' ...

Flzl;;l Fl H:Jire:, sob o potroc:i,iD " � ....S· e,m, ttl(t ...
oOr SAL DE: fRUTA EliD· ,E OH "..' 'i'

' .

EfTjU('·5,O DE SCOTT.
/

'! tiba 'O ��fe e'Resta...
A's 18.aO-Tarde qansante do, "SABO. " ruote Pala.�lo

, NETE TABARRA". ,'NFORMAÇOES:' Bárão de Rio
.

.

,

- .

_,
Branco '388-Curitiba

A's 20 .. 30 - A PRE-8 EM BUSCA DE

I
---

'-

TALENTOS - Um progra- ED riT �.L
'

ma para, calouros.' .
'. "

tEm' setrêes "<".";" 11"-' ,t.,., ,,, ..; '";;,; \J:;:O' ,;,,'

julika ." .I,. C' AI ,... �,Âm'CHcll', (\ NOt�{, e ,rá'\Hl de
ui d-;.r09uç,'O me ,1"".;;,., _e ... ,:, ',,:... • ...!", •

" .{.

,.�
..
,. '

.

. P I W .,11. ser apreciu.ra n... , só '}'.O .�U{, se

_ '5'. 6,'3'0' e °,,30 horas: com au a eS.6.y.. I',
'

.' '.
.

li!! " mteressam pe I) sssunro, comi)

�.;sões.' Eh�g�l1t.� Preço:-U500 I ainda pej{!,s '�preciadores (;a fOI'
, 'f" , ,.

'.

,___,_ �.__".,__ , ..... i te Clr;-u:natcgn1 lCfe, cOIlSldnB(�I,.)'.

Um _'6irri. fj}rtlssimô, qu'e 00S
,

l:du \1.'ldo "l!rti5ilco, gu,çiJ,S i) rm-l:[J ji" ,\.

. mostra um' refQúnÍ'lh,tlO d:: 'Il'óí��'c{' .A
"

::\ t..J -"j :'lid ":a p7%i1>íW ·!-1l.1i1fi-p!1 .

C,!U;��, !:c;:_� � l�
� ..: .

i�s e 0& 1"\1ngt')nte� f,ir aFl;I�, qu '

li1: s. desénrolam, ,.. i>: �"'.', P :" 10'''(' ,'D ," i '�L.' ,,' )
w

t �'"":I\ _ 't- � «�'\ t<��� ",'" oi- :/:..-";I oe � �.._j � � O\Hj�·� " .. t.>!.... .� �t � Có, 1

�. 11..lar do erime
.� , , ';:" ..I"�::

'_A

i Proculi>d�lf Geral dI .. D. Ft:c1c ...d. i
n, " gv� i'Y) .a �; +:� r�'q , t

t.ta�el desempenho dl'l Humphrey to 9.. D tJ rnO r....'t "�filrn� «�� J_.imiar do!
'. ' Cume»: ',Cll)O ob}f.:hVO, Ié, sem do· í "t'

ar, 6ógart, Gale Page. e 6 pivetes dI!--.. .'j, I t 6' , Na- sOI·r1.... el,e� .. ".tes de 'noJ'e vida, mostrar o cui liC o �ue!
9lJe �tiniem >

a g arta nes.e lme, " c".. f!J"" dE'.

R x nas quái� será apreSf.iO�
eve merecer, �q

.•
f-jad<? ,:Q ,pro-·I, ,'.' "

_

�odo e.Conq.ui.hdores do: Âflt,I�I��a da'in,�a,n"c�a, ��an,do�ad� �l �:( ,

','

'SIJf)t;\kers-Silvino Neto e Urbano L6es. De ordem do Sr.' -Dirflor .

'd" '" t da 'ol"'rida ti man::a, c,e,Hlf)u�;nte, 'f,elve J�m�m paltl í '

.

I
da DivisãO' do Foll'lenta da' Pl'��

pro uç.o <) c... , '
.

f'
" .

1'"
,

.

'.�
,

'
, ..

Al hã
.

d V I d M
. '.

das estrela\ ,de acord@ com �.
flzar u�,�aspe�o, rea im:n�e.� par� i

'" .t9.m&lD : uç�o ,egeta o inisteúo da',
direção do REX pres�arãP' sigilo tal aq;is�tot qual. 0,, tBten�, .'"na I '

. Agmultuta., thamo' a ater.cão,"
.

S 'i esc&lha dos que
. tenhaiD a S�U' Da�bele; Rose Lee, Nabor Dias, Almirante,' dos in'tereslIndos 'para o ed;taloificativa homenagem á antas :, '.� ",' '.'�.,

.

" "i. '. 1;'
. 1.Juno ROland, Celeste Aids. Irmãos d .,.:FOX, .t\IRPLAN DUinont exhibindo um peque!'l6 (:argo· es<�',magna,' fun,çao, .;.,:.clal.*. .it· '.�: ;, Tapajós, EmiJinha Borba e conCQrrenCI8 admlOlstrat:va

'. NEWSN. 21182, short referente, ao primeiro VÔQ (8) An A.:tevedo f'r8!l:u ! pa,a execuç�o d;;s construçÕ;;'s
.-

, d
.

t
• f tIl PreSIdente do JUfI r. 'o 2l"35 •• Curiosldades Musicais .. O In das Est<1ções Ex,perimentaes' d',..

Font�n Q as segumtes r�por alene., e e uaao por aque e nosso con- ,teresscnte prOgrama ele Almirante, Trigo, pubI.cado no Diario ,Ch';:�,�.
' ,

,:' tf'rraneo�, «Não como,reend� como s!'; u.m'?i gmtileza 00 C mpanh�a Han-
.

I d R bl d
..

I f I
T seai ca. ela. a' epu I'Ç� em ata do> 16EE.UU.: Roostln t .. a perante � 'L f'l d .... .

�, 'a União Pan-Americaoa ! pr�l�e �í� )"m!'! ,esses e meno-
1\, DICii::��-::i-;.,�

� --_.

I
de Juaho corrente.

), lobre a crise anual. ,ICS À�t;,;mi[m �{H;:� afigura que. I Vende-se unIa bicic�9ta I=mp'regada 'I AI' M' C d V' ..

h I. d b
. L . .0nso . '-. a (1, 'l

IN''GI AT,wRR'A O f' $Uil'. .....ex i[)!rão evia ser o naa' 40r nre"'''' ""e oc"'sl!!io I

A
.' ' , r' •

... ' 't:. " .. ,: es;otço �;r.'I"
, .:r

I
\l> .' I'" I'" . :y-W \li "" .'!I".

� Precisa-se' de uma que "b:' gré�lomo FOmento' Agric. .. ld .

litar da I!'lglat*-'!I�. .'

tona p�ec�sameDt� para e es.
,_

V�r ,e tratar,nesta reda- c0ziuhar.
. sa� a I Cb�se J, '

'

,

,,'
.'

,

O hm é edificante. Tanto na.; ça.c�
."
.! Tratar Rua José Veiga 161 ,1 R,. ·.d _.' ,,,1',

'

EEUU.: A. tsqua'�la ainrofi<:anlll Isua finali dade Cromo na R,�l·�����e��'�lfí�'ll. ,�,<-����"';�,Sf!&�i;;�q�"�����"'�l!lJ����,�� "!1

" é enVIada liubltamente para sua rêalizaçlo. E honra um povel,;�����,
....q� ...� "'�....., �_,.. '''''��'(Qj!U�V'��,���'\!i���ÍI<iJ'�H*,ti.'J��_�.'i-I�_�;_

�E.lJo;,���· par•• d. ge.,... 1 I�:� ;:IC�:. 1:)·c=�.o Su�:� I .1· �F'"R'
"

'C" E'.,-
-

��
e um !.;erff'\to tl.tOe ··1.<p2r,,' knd de Mendonça, Sub.Procu�..., • . ' _'�!� ,

; cem em New YOl'k, ���_::_�?,�:...:edel8.l. 'ti
.

�1�1

Preços-2,500 e 2$000: L e i I ã. o .' ..IJ' ,',

"

.

-, �s:)··
Geral: l�OOO ., '

"

. �',e··" --r.de".\, r 'A . '.'. d��"" Su"'j'-frança :�
>

' ,

.'.; í De arande valor hist.rico por "
,

. "

-

.,' , ,�,,� orrelO �e[�9 "'" � menca ��
,

P"-ra amanhã o "hder' tem em J " f'j f' t:. Serão vendIdos em, leIlão, DO • .-' -',' �" '

'.'-',
.

��",.', ,
,
•

,

'

,ser autentICO, .�8�e I :'PI'! OI j

dia 4, nó, Predio da Rua'Fe-·.
'

� ..
. ". .

'

.
,

,i,
.

",4
.

cartaz
r rado em ParIS precisamente ln!], S h"d .108' 19 h. �

F t:....CHAM·E: N.TOS D j:�:" c�· M" L ',lI.; S' '. ,
.

.,t:�, "

'A flecha de ouro ! 12 d 'Ih d 1901 Ipe c BlI t, as, ()Ias. �. ..,. -",) ,,...
..

,- ..� ,f'�" ,. �R

l I\l"
e JU °lh

e

f' f' I"
• Movêi-s para sala de visita, sala, * .

:'
.

,\ � _\
, .L a esco a f'l e IZ 'p018 • ., _.,

"
. -

p' EUROPA ·AFRICA II "IA "CE Ri "'III
.

d',com i . . .

.' .
de Jantar, quarto,& de' l;!lsal e_. .'

. aliJlla. .' , , .tlilI , tU ftll.'t n, ta a
,ft·tte Dav;s • G<!!;(":,,.;.\ B:I.';�! 'cIJJ(,cldIU a hOlflfOi.lgem com 11

I' C J
.

p'
.

S'L I 'A
- �. ' � • Sábado, ás 11 horas DOS C"'rre·ios. .

ae • jj) '!'. d'" b tlU te1l'G', . o unas Q,rtes 'IDe ut, .'; "'.-: "

,
'

•
_ ,u

P,reçQs",,-_ 1 $,000, ,aprescntaç6. a. mala, a8l000 . r088 '.
. .'

.'
,

Gerat:.:... .6ag "
de ;tod.í .1 'pelictlla_s de aviação ��c.'etc"

'

,

.....

>�. �'.: Para: URUlúAl, ARGENTINÁ, . CHILE,' H'OLIVIA PERU;
" .

até a�ora transportadas. para o Bom, 'NegocIo . Ct ,.
cada T�r�)I:t:.eira, ás 11 "horas nos êorreios:

aN,.S COROADOS celulc)1,del '.' ,

•
'RlX, às 2 'horas: . i Numa historia intensa e real, �ende·se u,m pequeno, ne- � BI·'iS,asil,.·Eurona 'e� 2 d'e'" "S'

I na qual vem.s homens que se goclo de ,secofo', e mothados, � r Ui II iAr

:Matlné' das l1;Ieças ',lançam. em aviões ,� �(olnquista nesta. cidf.ide. Vende-se tam· !, '

'. ','"
.'

"

. . .' I do eJpaço, em'1ulnto que as luas bem Junto ou separado, uma u ,

InJamia: eCím Minam J.fol?�lnl" mulheres
.

aguflrdám, $n8ie,as� o carreta nóva com um cavalo _,
.

,

,] ..e:t;' Mije G:tea e Mt:rle! momento ÍnC":rth' da �ua volta - e pertences.
' •

Oberoll .Conquistadores 'do Ac» emo· O proprietario vende, por "
Café Concerto com Carl Bri.�oll ci,ttlla e S�Dli�.iliza, pela Rr�nde- t�r que ausentar�se deSla:�: RUA CONSELHEIRO l\IAFRA' 35

Mady ChristiaD. e- Athne za dos ,t:lplsodIOS, que ff)uhza e cidade.,
_ . _.,

(' TELEFONE: - 1626 .: '

FLORIANOPOLIS
,

�í l�. ::.a:a::; ;g���
bem d,- hforll1açoesn.51a %d���O, Hti il Hllt

o CRI

.-�

Od800." O Ildêr do�)
.

el••lDa. !
\>1,.
éh,

f· .

.. 1.:. '",iavel fílme que Q «lider»
'

"i-'f<'senfa hoje, na interpceteção
de Humphrey Rügart (" C",lr:
!,,(?e, revb"u :la Milgí.tq,tÚ:ií. e

dI)' ,vi ní'.lf-n" C'uhlico d" p'nh
'. • s' -

"'S S:"RII t, s ,,! SIc-.- r-çoe :

':(�';"Sq:�· .\ e-·\·��t·-·l.b �,,; W.»i.':-
',,- H"·,, I,\!',: p'8Z"' r,j. híA�

,Irr \i·b'Scã ,[,o L,.r' «"o
l�imlaf dti Cr! e)' i�� tfé'b.S(�ntl�.
c.iuce dcs .d' .W;.! '�i .'l', i». f.t

u,enor;s nos E;l(a�ft;� Unid,;s:
,,'

E' uma pelicub que, pelo rea-,
Jlsmo dos seus pormenores , m

torno do assunto sobre que ver-

,

<a, impressiona, realmente. foca,
.-A's 4;30; 6,.30 e 8,,30 horas:

hRü(!" 'Y :l,J;, fn " !'i·ide. etlt�n�" 1.

'. -

.

A's .2 horas:
I,

"n). 2${)O".� :' c." \!�. � �c

, .�. Vesperal Llder •

. ."

No mesmo programa �urg€!l} 'ell'

",isas'complementos.

, ,

Caçada humana _. ufn,-,dn;p,:;.
. de açRo i�ltê.��a u;rn .r< �r(�':i'" ()

. C.,.t .. ",. �f] "fI1U'�r\'tte Chu"

chill-e William Gargao
-

;'
,',

._

-::; Ali�Babá é bõa bela - UH:&

, "

'

etima cemedia cheie de 00

'''' ,idadel com' Eddie Cantt)i
• um "rande elenco.

Bij� ':

de �f"ni

. faot.:

-e mais 3 deôenÍlos.

Prcço- I $000.. DIZ 8.00 ás 14,00 horas .. Progr. Variaào

Preço:,l$QOO, ,

G.leria-$600.

.
�

•

. INe' prolrama veremos: '.
, COmplemento Nacional D.

,'F.B.

',A"GENTE
Er'nesto 'Riggenba'ch &

/

i:��-�'
(lf.i�';·��
�,�

'Tt ndo entrado em gr,zc; e

férijE o sr; dr. l':tl�cn (:� Lf.lz
Ribeiro, Promotor Publico de
Bom RfJliro, assumiu aquelas fun­
ções Q adjunto ,

sr. Geci; Di':! \'1.1 :

Macedo.

Uequereu iDser"�lau
na OI-liam dos'
Advogados

.
.....

O §r. di1anias 0'0. n 1
i lt. ..

quereu sua inscrição na oL3em
dos Advogados do Grasil.

Adjun�o dê ,�

pro11140t(lr

Cia� Ltda.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A GAZETA

)

a
! f ..

/-

I'loriaDopolis�1939 ;
--

FeqtJfT a c-rnrr a J � uma

Er.1!l;,j Saviat·;}-lnJeferi&) por casa d! Vila'Opt'fi;Ú .. - SIP1.
r ao ter c requerente fti�o a pro Andrp Vllaim __ o r' equ r a

va e:.;g�d,} no despacho. compra de .uma .cas i ,h V,'á
Ad\llilol l(l{r,,�( - Si'n. OI ereria - S;rn,

.

'J odos cs titulos em vigor, portadores de uma
E'lllli�no Ro:alioo da Costa- H::rmel\no Ffanci�co F�pdri· das rornbinações supra; serão Imediatamente amor-

Lsges _. Sim, á vista d<.ls in- gres - Reque· a CO'l'pld ,J� urna ./1 r.zados pelo capital garantido a que tem direito na

fo,maçõ.�s do Inspetor a fls. 391casa da Vila Op raris -- Slr,i. Séde Soçlal: Rio de Janeiro Oll
e v.

'. ,. I João Bé\7ílio' Pirel"l - Rfql�"r

'11.
.

corn O Sub Agente Adolfo
EmIliano Ro�ahlD da Costa: -- a 'compra de uma casa da Vila I H,oetteher�'Frortanopolis, Rua

_ Lages - �iUl, nos termos da Operaria -- Sim. l' Felipe Schmidt 11
infurmação da D, I. C, RQrl:Jfo da Costa Fu tad:..·Requ�! �I' .. O. ��tl)x:mo sorteio de amortização será reall-
A"'k" A,.I. -Si,..

��:::�:.
de �::� cns» d, V", k��(���a. 31 de Julho de 1939.

SE�RETARIÂ Di\ 1F."'j .I sé S;.rpl:c:o Cà,d lÔ"l-r{,,·. --� -

ZEN.A I: AGRICUL- quer a compra de WfU r aa d,'
TIJRA t Vl!a Opwl!ia - Sw',

� ,

C I I ri" ,-:

i Jd,()
.

o(HilO da ;::.,: �,' ----ht-

Pelopides Pereira Requér
!

qu r a compra de urne U'.1
. c!a

'

bQuer rcc: ber ôa surpresal
a compra de u-na casa dit Vda Vila Operaria - S m.

!

O I d f d...... M' D' R" que lhe, f,nà feliz e lhes será de
perária - n t eri o. .' I)' é- I ano ,Ias

-

.
f qUe:r ;j ,:.. . .. .. , ,S _UQ> Q ••:;,i ';'/ =

dio em questão jt foi requerido
'

compra de uma casa da Vdl'l
por outro [uncionério, em d3t� .. Operaria - S'm.
anterior. � Jorge Sactana - f?eque( 8

Olegario Pâchec� da Cmta- � compra de umã Cl'.la da Vda
Reqller a compra de uma c.au Operaril\ -- Sim.
dá' Vila Operária -- [o JeL.ido, : �Aario BitenciJmt Machado­
",isto e prédio ter sido rt'quecido, Reqw:r a cor.rpra de uma C�lH\

'é!n 'data 8'1terior, ,p')!" outro fun-' da Vila OperRt�'l - Sim,
cionan9 d,j Penitenciaría. I Geraldina M�ria: Tavares

Ai(eoor Cardoso - Requer' Requ.a a compra de uma C:iti(l

fi CQ�PUl de l'rna cllsa da Vila 1 da Vila Operan8 - Sim.. .

Operaria __ . Sim, nos termos da! '.

}-",I. Requerimentos despacha·
- Lúil de V8.scencelos - Sele, dos

devidamente, nos termos do art. �
4' daJei n' 69, de 1936, La-'
tori{torif}!I ,;Raul Leite SIA.'_' � _ ,

_ . ,

Sele- de\\idamente, nos lermos do' Edwudo Horn -
.. -Pede boilxa .

art. 4' da lei n' 69, de J 936. do lançamento C'\n'_O �,1eJcad(\f
T.to Bianchini - Mantenho de' !s"azolina -- Ccmo requer.;

.., despacho recorrido, vísto o ce.
'

Frl.lnci�c(l Duarte S,lva -,
corrente não ter feito prova dQ Pedí: b�lxa de urr:a wrdora - j _

qué .Iela. /'
Como Requer." i �_iii�__iiiiiiiiiiiiiiiiiii�_iiiiiiiiiiliiiiiiil'i'iií&-iiliii'•..' .•' '_'iíiiiiii'iiiii'iii'-iiliifiiii"tfii"wiiiilii"ii!Ii"·iii··.;iiu·iiiliViiii-'iIIii?'Iiiii"'iiiiiniiitii""iiiiiiiiiiiiiiitl

Ricaldo" SC'hwilnke -- Sim. Alexandre Jorge M:isés So-

respeitado o disp0sitivo do §. brinh� - Pede b:lfxa de
....

seu

único do artigo 75, dos Esta- negocIo .de fazendas -_ Como

lutós.
I
requer.

I,
Alberto Pt'mplona -_ Requel . Th,e Texas C,")mpaA! (S,Juth

ft compra de 'uma casa da ViJarArr:er,ca) L��a - PeCllndQ para·

Operaria - Indeferido. O predio abrtr uma filiar a. rUIl COllselhei­
�m que�tãe ,foi lequerido por co 'Mafra - Conre r�quer.

. Hermelino F. Rodrigues, funcio­

. I:ario da P�niteoclaria. que tem,
.. por jsso preferencia, DOS term'os
,d" lei. Perde eotaeão a 1_· I

>

Eulina Costa Ribeirá -. Re- 'r••ja ••elo••·•
.. quer a compra 'de um,a casa da
V I O· I d f 'd RIO, 27-Vn,riG.s consulados 80

. a perl\i-Ia
-

o e eu o, B'I A '1" 'dS It
h

-

d' d d raBI se tem l ifIg1 . ., ae ama-
\"5lo aver e1xa o O cargo e rati sobre o d .. cnirk que se vem

p;ofessora e não exercer de mo-18Dserv8ildo ultimalBente em re­

I;:<:nto outro qualquer cargo det�. laçi.0 á .01l8a cxp"r�ação de

la-,I\II'. _' ra01Qs. �lgul[la8 calxas seguem

Edmíta Conceição ROIa - cem fr�tfl� verd�s, outras C8m

r <> d - . �rU�08 lá_, e9tragados, o que pre-Il,.qu:r a comp�1r e uma c�lIa JUlhoa lia. s6_ 8 nossa expnrtsção Ida VIla OperarIa --- (ndefe�ldo liemo ainda dificulta. quando não I
visto o predio de que lie: trata impossibilita, Il colocação d8 pro-!
i ....veJ sidó requer do por Size· dut� nOIl mercad"lI. I
hõtndo da S. Monteiro, vigilaote AJlula reee.ntemente, o �onsu-

,

,

I d P'
..

d E !lula do Brasil em -�ntuerpla ve-

Hf_eC1a
_

a êmtenclém� o s rifjcou que um lote d. duas mil
lado, qualidade que lhe a��fgu' caixaI de laranja. Pêra se C6lm­

-

ia pleferencia na forma do trtigo pUDaa em granlile parte de frotes
1 do decrete.lei n' 272, de couílpletamellte verdes, eauilando

3! dt dezmbr) de 19.38 .
grande prej?i.ze aas SêUS impor·

.

d M' d R taderes Glbllgad•• a vendei· os por,\ Ao • nao a.- equer,. a ,preço 'inferior, prejudIcando em
I crn;pra. de uma casa "da V 11� muito a ae.itaçãG d1'l1 nonas fru·'
() '"'rana - CO!T.;O requer. no s tai Da�u.b ,aí.. )
...

Expediente da luter­
"entorta do jE§tJido

termos da I·i.
Acilino da Rocha, Linhares->

Rtqu r li compra de uma casa

da V.Ja Operar;a- ldem"
. J ão Simas - Ri'quu a Ct:I;"",

jJ(,' de urra cass ,hl VJl.\ Op .

ria
.

--'o SIíP,
João Eo;,}ngebta Mart:ns.­

Rcou r a compra. de . urna ca-a I'
da'''VJla Op?rarid - S;m ti � ,Itermos da lei,

Sizeund') da 51lva lV!.Jnt.p.ifo

. "
.

DIA '2.7 DE IU,\JHO DE
19J9

DrA 29

; ,

o mais '.variado sor_imeni9
·receber a /

,:' rnerlcaCapite lízação
c\ mais importante (::omp,.nhia de Ca­

. pitnU�a�ão da �lDeriea do SQl

Amortizações de 30 de Junho de 1939I
No sorteio de amortizações realizado em 30

de ju lho d: 1939 foram sorteadas as seguintes
combinações:

RIU
-,

ODe ITY YRM PSH

grande ut!lidade, escreva a M.
ôlandào-Caixa Postal, 1476
--RIO DE JANEIRO. (Sêlo
para reposta).

E A FTO.S AF.E
'I RATAMENTO GARANlIDO

COM

A··FTO·S
Produto

#

do Departamento de
Veterinária

dos
.\"

-_

Laboratorio.s Raul LeiteSIA-
A ve·n!a nos Depósitos e Representantes dos

LABORA! Ü't{IOS RAU� LEITE SIA., ou á Praça
15 de Novc'!lbro, 42.-1', A.-RIO�

A COrA?ANHIA QU�, PROPORCIONALMENTE,
t·ti/dORES. QUANTIAS PAGA

�o_"IDaeõ�8 Sorteada.
�

En".30: da Junho
"A"Plano � Plano ClB"

Do I: ao 6.·

K T Ij U M V, M Y '11 V Y 25 B Y 1

U r.JI,J)·Z V'Y y:.Q·33 H I 23 N I 17'
DO 7.·' ao 12."

N li O F L Hj V R S S T 14 I K 17

T L GJ I u O K F F' 34 Z E 13 T Q' 8
---...:r-- ..-- � _

I.nlormações '8 Prospectos '.

MACHADO 4\ �Ia.
Rua João Pinto n· 5-:- Flo'rianopofis

de casemiras e

o gal. Góes Montei-'
-

ro na cidade do
.

cinema
HOOLLYWOOD, 30' (De AI- quasi todos os 'artistas do elen­

berto Grand, da Agencia Havas.) co feminino que. não tiveram
-O general Góis' Monteiro e tempo sequer para tirar a «ma­
sua comitiva, passaram a tarde quilage», Durante a refeição o

ln 1 cidade das maravilhas, das general Góes Monteiro fez uma

-estrdas» e dos palaclos de pa- sauda-ção e como sempre, se
pelão.

.

adaptou imediatamente ao am­

i O generalnão ocultou sua biente; não nar-cia mais um

i grande satisfação em, visitar soldado ou um diplomata, como
i Hollywood e confessou mesmo até agora loi a,ilillidUU .. o tHS-
ao representante da Agencia curso do general Góes foi .ex­

\ Havas que conseguira realizar traordinariamente feliz e consis-
um antigo desejo: ver filmar de tiu numa descrição do entusias-

lverdade...
mo que os brasileiros sentem,

O general assistiu á tomada pelos mais conhecidos artistas
de varias cenas e. em toda par- americanos.
te por onde passou as -estre- Logo que terminou o almoço,
Ias» solicitaram que acedesse o general, seu estado-maior e
em ser fotografado em sua com- .cornitiva partiram de automovel,
panhia, ao que o general anuia ;em companhia do general Fikel,
com a sua habitual gentileza, O 'afim de percorrer o mundo da
ge ieral confessou ainda que tu- fantasia e da ilusão. Passamos
do aquilo o divertia imensa- quasi sem transição, do -bas
mente e que achava um extra- Iond- de Nova York.iaos sump­
ordinario encanto o convivio tuosos palácios da China, das
com ioda aquela colmeia, oculta ruas de Paris, Londres e Ber­
sempresseb uma mascara de Um ao Palacío de Buckingham.
tintas e de cremes. Por detrás das fachadas de
Assistiu ao trabalho dos ar- papelão' «íandys-, generais, pa-

I
tistas mais fa��sos dos grandes dre� e todo o lT!undo fitlció que
estudos que VISItou, como Wal- habita os stuéíos e do" qual

. lace Berry, que «rodou» varias nos aproximamos com cuidado,.

cenas passadas a bordo. de um receando sempre que as som­

I submarino alemão e Micry a bras' se dissipassem repentina-
J nova grand� estrela" que repre- mente... '

i sentou detalhes de um fUm com
;;

! diversas crianças. . _._ .. "
! Todos palestraram com o ge­
I neral,por intermedio do interpre­
; te habitual coronel Lehman MiI­
: Iier.
I Antes da visita ao studio o

,general tomou parte com todo o

seu estado-maior, no almôço
que lhes ·foi oferecido pela em­

presa'! ao qual compareceram

S(llrHil� l
� u�timo recurso
�
�

» MTI-$ÂRlM liLl cc

0 " $:.
,@ ".', .

ii
i Como

li
II
I

CRIADORES,
curar e evitar a verm�nt)se

dos animais

O maior f1agrlo 0'0 campo é. sem dúvida, a verml"

nose. EIIl afaca os animais matando'os If�ntamente; é causa

ún;Cl de 90 '(. das doenças em geral; ela sp�edispõe o orga.
nismo a receber todas &oS infe.:ções, intercepta o poder de­
fensh'o, de tal farÍDa, Que nenhum animal atillgido produzirá
resultadJ satisfatório:

"OS bevinos adultos terio s' engorda lenta»
«Os bezerros sofrei ão periodil,.('s plldecimentof»
«Os porcos apreseritarAo a falsa batedeira»
cOs cavalos e burrc5 sera.., magros e enfraquecido'
e padecerão varias doenças"
«As ovelhas e cabras tornam·se caqueticas, II lã

. e: as pdes desvalpráam-se»

TRATAMENTO CURATIVO:

I
I
II)1
I
• • •

I A venda nos D�positos e Represen,tantes dO$ LASS. RAU_L
'. LEITE S(,"\., ou .i Praça 15 de Novembro, 42.-<

I 10. A. -RIO. .

.

! .
' .' .' "

"., '''''' "."'.., ,, :'.,..•..�

Vermifdg,) para o gado bovino, OVIDO e capnno
'-. em pó PU em pastilhas.

TRATAMENTO PREVENTiVO:
A ('Ienc.a &visa cem convicção:

KRATOS
.

Adicionado ào sal) aplicaçãp f,cll e de, valer
incoctestável.
ti>

�rodutl,)s do Departamento de Veterina:ria dos

Laboratorto. Ra.l Leite SIA·

costumes acabailãs para de

rge Salum 51.1
M:AFRA,

,

EL.I-IEIRO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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campOS'�A�S�e�ric�u�lt�ur......"_.,,a�e�Dl�.!.an�:REFlORESTAMENTO
I taCatarina

l\'lmo 808 campos-é a ordem de marcha do Brasil para
., i

a' conquista de 8U8 prosperídode e grandeza. . Aprec,·al'o""'es sobre o p�nor;tma Sil')rICO-Nenhum brasileiro pôde ficar para trâz. I � U lU tJ
i A exploração continua e intensiva d�s inatas 8 o progres-·Ric ,§ e pobres. agricultores ou não, todos precisamos ru- I catarinense feitas por abalsadn sivo desenvolvimento da agricultura, vem, há anos, impiedosa e

�ar paraba campos, isto é, .. ;1 .• pff,ci"!Hn';;S rios interess�r pelas! a ( paulatinamente, absorvendo as florestas das várias regiões do nosso
a.tiYididcl a'irQ-p.ecu8fias,."çQ�!:'·'" � "0 e prn.ica-Iea, porque e o me-I te'cnl·co federal Estado.
Ih_ meio d� promover o nOP)!i'X_P" ,prL bem estar e o progresso da

I' I Com o desenvolvimento da indústria extrativa-e 8,rico�a,
N8ç10' .' • ."'-"' devastaram-se Z6nas inteira!', que foram transformadas "m cultiv .. �

"

;.' A terra e os animai� .i\.o· os melhores amigcs .. .:ttP"'�epj;.·: dos e em tiguéras. sem que houvesse um único esbôço de d'(GIi�,pô b.em�rn- pobre .e do 'homem rico. �o pobre eles dão 81��O"l ... (�spec:ial para A GAZETA) ao patrimônio florestal do Estade.
Ao rico, além do ãlimento,' dão o conforto. -c e '1-.'

• ,.' .�...... 1 Tornava-se, portanto, necessária uma medida que vieU8
Amigo� assim devem' ser bem . ratados. Devem mere""êi'rrr.� 'CISAR SEARA pôr fim, a 'ê'Stl desmatamento continuo e que, garantindo o qUI!!

todo o nosso carinho. '! � E.ft"!,'P,h�ir1l:a"rlh'O""H1 do S.E.F.P.V. restava, ?briga�s� o reflorestament� da� zonas já prt'jtldi;a�al. 'E'
: Entretanto, como são relativsmeote R,U" 05 que Ilibem Il!t .....k&&�_

._ ... - -----�
---��

_'. 888 medida surgtu em Sta. Catarina, com o Decreto-Lei D 13!,
apreciar ena amizade I I Mario Vilhena é. Bem favor algum, um dos mah.-conspl.-Jj_ll Ire Julho de 1938, que determinou providências para a der!:

E', devera I. lamentavel, encontrar. em toda a parte, quin- cuos aomes da sericultura patricia. Seus t rabalhos, quer cientificos, &'1 do i2atrimõnio fl, res ta .
.

_

�'
tais, grande. e pequenos, em completo abandono, sem um. pê de

quer de dívulgsçã L Ílastram o panorama serícola na rional, ,co�sa. E[l1,.�·r,as �L!Ígaç?f'� c(',mtant8:s _do D�r .�o_,. c' �d?"arvores frutiferas, sem uma planta ele Ilôres, sem um canteiro de grande-o como um dos poucos �s[br('(1do':l e competentes tecnícos urna que exige o i,Q:,lan�1O na prrporçao de tr�hortaliças, sem uma IEslinha. brasileiros. Isto afirmamos sem' desmerecer- os demais sericologos que, 1'6ra cada áf\'.�e deff{Lqa.rla u.na outr ",e
Igualmente, como é lameatavel encontrar, pelas colonias, conterraneos, os quais. embôra rar >. em numero honram sol;)('ema-I a variedade replaritada tenha a�p .Q,.ualid.aàe .

terrenos mal aproveitados 011 inrpiedosamente sacrificados! neira a sericultura nacional. Tal � rirrnflçnf) b":r1 compreendida sera 'I sência lor�tal e destinada a um fim esfj�o�_
Quanto esforço perdido, ás vezes I E oatrae, quantos pre- pelos que acompanham de perto (J i.ó-so proble.na serícola, na so�

I
Todos conheeem .as influências que a-ss'�MIJ�1fu;(�j

lução do qual até bem pouco, nada S-c fazia SQm o concurso de' sôbre 8S condições climatéricas da:'! regiões, sôbre a

profissionais importados por alto preço. quo, possuidoree de pom- precipitação pluvial, sôbre a humidade do solo e, n)'fit'rt,.".....
pôsos titules, vinham desempenhar entre nós (unções -de pseudo- mente propugnador da Iertilisaçâo e fixação dos sólos.
taumaturgos. Essas influências benfazejas tendem a desaparecer, á medi.

Sem falsos prurídos d- patriotismo egoístico, Vilhena, da que as matas se acabam, e nesse caminhar, a3 grandes areas

entretanto, tem sabido avocar os direitos que aOS têcnicos nacionais dantes ubêrrimas, transformar se-ão em .. zonas estéreis.
cabem no concerto agrícola do puis, honrando a profissão que de. E' então, que para controlar. todo ê ..se perigo, surgiu ()

sempenha e batendo-se constantclllenrc pelo prest:gio da e3peçiali- reflorestament.o e" nosso Estado, quê bem orientado, p6de e tem
dade que com invulgar valor tem pJr funçik: 8 sericultura. que dar os resultados almejados. O reflorestamento Gbedeceado a

Do convivio que com ele mantivémos em Bubacena, duo um esquêma pré-eetabdccido, com a técnica exigida, completa, mo­

rante o estagio que lá levámos a deito. muito e muito aproveitá- Ibélra e transformà as cond:ções climatélÍcas e agricolas de lImá
mo�. E ag6ril. no numero de 1u1,ho ,,3 revista CHACA HAS E reg:ão. .....

QUINTAIS, tivémos a grata satisf"çi'ío de ler urna colahoração de E para melbor. C0I1'�l·t'en5ão e maior facitidade na exec

Mori.o Vilhena, na qual, relatand.) idf..iCl" que tivémos oportunidade do replantÍo das áreas d .. , .. I,Jtada!l, vamos tl'az.er por illterm
de trocar, são f�itas apreciações s lm� o problema serícola catarÍ desta página da « A Gazeta », esclarecimentos uteis a t(ldos os ÍDIi

"obre
nense que, de tão bem ponderadJs e ju:>l.as, não nos pudémos fur-' ressade>s �ôhre o assunto flor�stal.todos tar ao del!!eio dt' transcrevê-las.'.

.

---.----_,_-----------------��--."Il'!

Sob o titul() NOTAS .SEHICICOLAS, a pg3. 777 73, a O comercio Pa..:a - marcaeit�:
parte do artigo de Mario Villi�na que diz respeito a Santa Catari· .

I
teCidos de lioh ,

na é a st'guinte: ,',
.

de OVOS' __'>< �od.ão, 8-ilã.............e••••••••••••••••"......&.......�••i!" ,
., «·2' A .8ER,ICl.eUl:.:fiilL\ EM· SANTI\ CATARINA.

I
A mistura industrial de bons re-

. '�::�-'7:"- �. -

O g�vêrno de Santa Catªrina }e�lii sinceramente empenhad) em I sultados e barata é a seguinte:

Ar
-- �

·r'

n-
-.

"0's'sa I-ndu'siri·a cooperar com o Ministério da Agri('ultura n) fomento da sericicul- No Brasil ainda não se 'cuidOU I ����i���bica 1�.

tura, para tanto_ organizando uq:! scrviç) esp'ci d, que atuar i em devidamento do com�rcio de ovos. i Carbonato de s6dio cristblizado 7
articulação com 8 Inspetoria l:l�gi(Jna) de Sericicultul'a em Barba· �ntretanto, êle representa uma: Nitrato de prata 5
ceua. O Interventor Federal, d�. N('rêu HIIJIlo&. destlicou o agrôno- �rande fonte de rendas. I Agúa 12

d d· I bJ" I Dadas 9S n�ssas pos ibilidades.! I Prepara-se dissolvendo o nitratoPelo dr. Berta.ooll Joulor mo Cesar Seara para estu ar cll( 1:Ill1ente o pro ema serlC'ICO a
de paiz. essencla-Imente agr1cola, e no amoniaco, e a goma e o carb)'naci6llal ne13sa repartição do Dóp,Htatnt'nt:) Nacio!lal da Pf()'l.lção Il"cessano dispe�sar ao. assunto, I

nato são dissolvidos ·na água.
En". Adronomo e Quirnlco Industrial, DIretor do Serviço de Animal e aindª apresentar· lhe sugestões relulivas á organizaçí1o em uns int'!re�se mUlto espeCIal. I Em seguina misturam se as so.

e D

projeto Vai, a!&im, Santa Ca târina srguir o exemplo dos· E toldos Os agrIcultores e os capitalistas luções até a coloboração tornar'seQul.dca do S. E. F. P. V. .

que con.fiam no valor do profissiuu,d br,Jsileirü, com) 13 jía, E�j)íi'ito tem, no caso, uma oportunidaue de

I' Ilegra.excelentes negocioso
Santo, Paraná e São Panlo, cometendo a um agrônomo dafluí mes- Para que se tenha idéa de

comol
•

mo a organização e. a direção de seu órgão sél'Íco. Tenho trr.cado é grande o consumo de ovos, e de N ·d d I tSe bem que a indú&!ria clt' Santa Catotin� já el"tf.jl' l1um idéas, dia e noite, com o dr. Cesar Seara e, sem receio. aCirm', que c�mo se toma facHo a sua �olabora-. OVI a es n eres­. ní..,el-·ba.tante. aVBnçado, na.lgun" set.ores, noutro� eia p·.deria estar
Santa Catarina virá a possuir um serviço racional. organizad<l sob çao em certos PIUSfS, ve]amos os I

melhor • por váries motivo·, '.1
• seguintes dados:

santes. .

I ;,. ó 'h clT Id d operario bases científicas, e portanto de êxito prevÍ:Jmenle garantluo, SI _os Paizes importadores de ovos emEm pflmelfO ugar, ._, 111,!l IICU a e edm. d t' planos daqu81e técnico forem prestigiados, corno Ci'rtamente �l"rao, 1937:
eli,�cjllli8ado.; mas essa fal' (.> -.!�" da, na gran e 10 u, fia, I

A . Inglaterra 24.641
." � d t

.' d S P I p€l o goverrto catarlOenee.
AI h 13183pela Importaçao e -ou .r'18 I':' I' - .,,; '.uu e • au o.

F b d N A R m s f\m c"gitar da s"rici"u't Ira eman!l •

N
.

d'
•

d ,. .

d
.

d I
az em o r. ereu a o . v � v' ,

I França 2105a 10 ustna "mestJca, q'ie e 8 maIor 1111 nossas 10 US- .

I
..

d E t d a' de 500 aO'ricu't lle,
•

trias, falta (I preparo base; e ês�p p6de �.� suprido pela organização pOIS na5 zonas co OOlal'l o seu
.

� aA o .m IS

0I" Suiça 1879
. _

plantaram, recentemente, sob a lOfluenCla do exemplo plU Ista,108B ItaUa 1.121de Clubes de con�lJltaR
de 600.000 alOoreirl8, construindo tambem dezenas de sirgarial. As A quantid de de ovos fornecidos

Esses clubes são nrganiz3,hs para a aqll!31;;3') de livros e safras inicia:s de casulos do bicho da seda, aH, já somam mail de pdo Brasil,!a êsses palzes.é minima. Numa exposição de anim .. i,.
·.revistas e�,,)i·cii.!lizadas n .. � diver,;o!'; ramo'! "'0 indll�tl'ia3, e todos os '.

d
As possibilidades de negocio, entre· na Russia. fi�uraram divel��"1.500 quilos, demonstrando que poderào ser multiplicarias raí)1 a- tanto, são enormes.

vacas com dentaduras posti,. I,.-interessados �(JDtrihuirào com urna qlll)L \ propUl'cional. á !lua. ecoou-
mente si os criadores do bicho da seda tiverem assistência técnica periodo mais favoravel aos ex

A t t"
,..

mia '
- Ih

.

t d b II I � d o t br crescen avam as no ICIas (j'le•

e colocaçao serura e remuneradora para as suas co eltas.· PO! a ?res ras � ra
.

c � U U o
b

.-

daquele
'O clube p6de manter uma aessão, onde mensalmente lerão , A , d f' o d ate melados de ]aneIrO, epoca em a, nllma regiao P'll<,

'uposta8 as inovações in�IuBtriais e convidarão os técnicos para con-
Alem do. go�erno est.�dual,. �a da parle os pre el,to,., e

que a postura, nli Europa; é menor I um e�pecialista em cui lar d li
.' 'f('renGial sôbre a renovação da técnioa nos ramo� de maior necel- NAova Trento, Tlmbo. e RodeIO, prlO�Ipalmente, grande e e.oglavcl e ainda é êsse o tempo das festas. dente� do gado.
"sidade e interesl8. boa vontade, no sentido de serem eficazmente amparados os colo I de Natal � Ano NQvo, quando o

Inos que estio criando uma ponderável fonte de renda para o Es- consumo e extraordinari{)._A8 ,.quenae indústrias podem eontar, desde iA. com o auxílio do ., . ·.l d .! . Os ovos pau exportaçao devem , musl-ea .... a� v '"

E d á I· Ih t d d t tado, com o que, ahas, apenaK ret.omam uma atlvlua e que 11 era
ser limpJs mas não devem de for-

i 'V • ü :lO
'sta e, eonclrD@nte sana Ises e me oramen 08 os seus pro u os,

comum em Nova Trento, no século p'ls�ado, sf"'gundo o testemunho ma algum� serem lavados em agua. leiteirasII.Lravé. do Laborat6rio de Química Agrícola I Tecn(j)logia do Snr-
do sr. Henrique Carlos Boiteux, no seu livro "NOVA T.tENTO".� I Aos interessados poderem.,s dar

Ylça ie Fomellto tia PrGdução VeletaI.
.' ! maiores informações a respeito,me.

l xxx V I
.

I' I I Informa a Agencia D,·

Vandal.·S.... ft a e ma .. p antar arvores que j ((iante um simples pedidO verba
a vI'uva Shl'fIS, de rOutra cousa que se perde ne Estado é o apl'oveitamento ••av estátuas, que não CreilCem, nem, ou por carta.

d 'd
.

d t" A e. • -

d
-

dú t
.

t I' L. • f .----.---- perto de Tokio.. ilOI (:e81 uos ID UI rlall. m. orgamzaçao a 10 � fia acarre a
, a Imentam, nem a,sngam, nem T.,.�ido8 a ?'""�rova de ' .

fmuita. p�rdas que podeJ."iam ••r centornadas co. novos processos e 'educam, como as arvores. . mu J a 3;;'- ,wmental' o .

.

:

pequeua. modificações nu inltalações. P. B. J. Cousas realmwte belas são as f.go to das vacas leiteiras. Um 10r&'1-
.

.

xXx No dia 21 de set!mbro é come- .árvores gigantes de alguns jardins. lista qUf'/ passava perto da pro-
'A, falta de aparêllÍol elem.atares de controle tambem oca- morado em todo o país o Dia da. orgulho da ci1ade, testemunho de _Multas vezes tem·se qUt làn�8r priedad� da viuva ouviu um I

'.ioDa desvio dos tipos e.tandard, elall côres • pr.dutos em ,traI. P imanra e para homenagear a
I sua cultura deleite do espírito defe- mao na industria, de vedagens, etc., musica;' suave e não pôde r"si-.;Lir

f I
.

d"
.

é ,.
r

�

, .

I
,. '. á prova de fogo para pouco tempo. a" deo,�io de a(1ml'rar (I� per'"',OotrQ ator que a gumas 10 u.tns. n8cel!l8Itam o qUlmlco; cstaçao do re,l�oramento da natureza. \

S3 da saúde. � Uma das soluções ignlfugas pa.
v �)'J : � ., "

�. não e lav.dor de vidroil ou o pr'tico de química, que iii_ poderá a qu(m lhe fora dado o justo re-' Seja danado o machado que dl!s- ra tecidos é a seguinte: os artistas. Entrou, e qll'll n�1 I

,," .levar .. ilidú.tria .t6 um 4eterlllioadG 'nlveI, parque .Iêm não ir', d i f f t t ó b es sem piedade Borax 4 foi /0) seu espalilto. ao ver 30 Vd-
, pouso· e nverno, azem-se es as em I

r I os nossos osqu, "
,

1 t d ,,# I 3 ca,l, orgulho da 81'a. Shl'ns, q'., �li .aevido '01 ••U8 pouco. conhecimento. pratico8, mas do químice no todas as Escola� c no geral plan-' sem lei e sem medo. u ia 0# .e maDnes o III _

,
. .) ,. ,

d
.

Agna teplda 28 escll1,tavam de boca aberta fi".

-,

" ..eal •••ti.... da palavra. ..

.

.

tam-se arvores a6 embalo de Linos Induzamos o hOlDem a defen er e Embebe se I) tecido por espaça de d _..- h
.

d'C ".'PrtlCUreIB08, pOli, vencer '.ati!! obltáculos, que a lI�ooomia' e poesias. propagar as ár_vore�. algumas,horas 2 ou 3.!nessa solu;ão, a mlr�"ao 8"1 �rmoma8 1 un :,1-'-

� anim ••xige. I Constando Vlgil no seu EI Eric:ll x x x.. deixa-se secar e esta pronto para j
da!l P(;� um aparelho de racto,

I canta em ,rosa a graça, a ec.onomia - As praças, ruas e ,ardtn3 da!: entrar em ação�
.

_ ,..

I
eDqu�nc'fl e�am ordenhada�. •

I e a ddesa da pratica, aprOVeitando nossas cidades, contêm belas árvores. O 10rn�hsta soube entao Q'I.11

I: os
motivos da arvore. mandJdas p'antar por �eu� sábíos

.

as vacas, �ncantadas, p.ela ?lUB'
I Entre outras estrófes lança estes admiJistr.:ldores; porém, todos os Perduotas e raspos-

I ca, davam 1e lo a
_

2.) ,[ mais dI}
.

versos que, (lor sua granJeza e be· anos, essas árvores sofrem uma muti- '" que �o regHfIt>. l1v'\""ma..l_ !-� l!
.le1.a, fazem a alm� sentir a natu- tilação impiedosa!

.

. tas respeito um 'artIgo que cam iO�
reza. E isso é que denomiJ\am póda?

_ ,'os olhos �o �r. N�k.azawJ t"CDI:
E assim escreve: As árvores "imo Bárbarosl Esse serviço deverá ser Esta seçao está re,!lervada aos que co da �eçao rJe hIgIene da poli·

pedem as .cargas de cavalaria, entregue a pessoas que tenham al- desejarem informaçoes_especial3 sOi-1 cia me.ttlopolit.ana que se pos h
.

. . bre plantas e platttaçoes, anima s . d I ã 'Qtdificultam a passagem do! ca- guma noção de plantas ou semf-,ar-I e criação. Principalmente para com. go a estu ar. a re aç o eXI� ente

nbõ�s e amparam o perseguido. dineiros por.qu.e senão a árvore ficará I bater as doenças.
_ entre, a muslC� e as vacas. Cb�_

Quando julgais a um homem, ::.empre mal conformada e mal

nU-I
#

As res�stas. s�rao dada!! pelOS gou a con..:lusao �e que � mus!_
diminui-lhe a pena em relação trida e por fim terá uma curta ví- �����c�� d:s��!�ÇO de Fomentt) Ve· ca pro?uz fUI� efel� «'sIcbolog�_
ao numero de árvores que plan- da, Mande, pois, a sua consulta, e I

co mUlto ·e IZ 80 re eS3e� anl

tOIl_' Urge providenciar. Consultem-nos. oe� atenaldo.
'" ':' �";:. mlles »,

Por Lauro Fortes Bustamoute, Eu,·AgroDomo do S. E•.F. P. V.

Todos os assuntos ::lerão trat·.·:,,� PIO" p�p"llÍalistas.
. Daí a certeza de qUIl a «A U',7,!'t'i» A.gro P�cl1ariH.

·sel um in",ga,vel melh lramente, sprá, tambem aprecieda pôr
08 nossoa inumeros 8'isinanteill e leiV;re!'!,

Sigamoll, pois, rumo I!(IS carr'ptlsl

[uisosl
Porque �
Porque descouhecemos o melhor sistema de cuidar da ter'

ra fl' de tratar oa animais, Porque ignoramos que a terra e a criação
sã•. verdadeiro. tesouros, CInde pôdemol encontrar a fartura e o

conforto.
.

Ao inaugurarmos, hoje, a A Gazeta Agro· Pecuaria
.

qüerom08, iu'sbmente, pôr ao alc!lnce de todos. o
.

maior numero

p08tivel de conh!lcimentol relativos á9 plantaçõ�s' e' criação de
onimàis.

. .

Esta [J&gina, por isto. não é d) dllS agri',ult, ,�es. E' de

todos quantu8" disponham df' um peuê.C;" de terra, propno o� alu­

gado, e que até agora não tp!Jh�Hn �i:.t:du aproveitar conVflDlente­

mente.

Vaeas com dentadu­
ras postl�a.

nas ca$as que anunciam nesta pagina, e ficará
bem servido.

&0' ACEITAMOS
anuncios de produtos de prim ira IÍmalidade.

.. ,.

.' Y' ,_, x _! 'Pi" i Y r '"' t. ·

.�. ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



!fi f&'B@k

.S
'.1 .: ,. Vende-se" tVlagcifica cha

• cara ao lado
: da Ebtação Agronomica, com
· otima, COOfOH&Vel e gr'ande C�9a

·
d� resi�!cntia: belo POffi2>{ I jai �

dins e mumeras henfeltorias. Di;:A
põe de erande extensão de ter-

·

{ali para' 6us agricolall 6U aivi-
'�ã" em lotes.

.
'

Tratar na
..

RUA TRAJANO N. 15

....

Qu�r . receber b9a" sur­
presa qee lhe fará feliz e

00

Ih�o. será de grande utilidad.
efCreva a M. Dr••';
dãft.
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! I �? AderIDal ·flÍ� I
da.Silval

•

Advogado
Rua Felipe Schriiidt, 34 _

t9De 1631

A marca da melhor fécula de milho
que se fabrica ade 'l!mt:n!e no pelz.

.

Deliciosa 5C bremese.
ESJDUal aUm@otaCãG.�arc tfm�fit� O d�n�s.

A VENDA NE� rA PRAÇA.

I
í
i
; I
1------
I------�-----------
l

I
I
Casá e terreno' a '

venilao
,

s .

.

.

"

"Paquete' ITASSUCE sairá a 2 de O Paquete ITAQUATIA' satràa 5 de

A E' I t
.'

juho pau: -. Julho para:
'.

'7' r.1 C oParanaguà, Antonina. L�a}1tos. Rio de Janeiro, I ;mbítuba
.' Vít-Ória. Baía, Maceió, ".1, Rio Grande PARA iNST;\LÁÇOES oDE LUZ� FiRÇA E AN·

Recife 'e' Cabe.íelo I Pelotas e

l'
TENAS DE RADIO, CO�SERTOS E AUMEN·

Car�as e passageiros. para os demais por- I Porto Alegre' '. lOS PROCUREM
tos �uj�it{}s a. ',baoldeação,' no ,Rio de [aneiro.] .'

.

'I'
A. li:LE r� ICA

. TEM SEMPRE EM STOCK. E A' VENDA. POi?'

AVI-so' Recebe-se carga- e encomendas alé a véspera das saldas. dos paquetes PREÇOS SEM COMPE'I IDOHES NA PRA·ÇA. .' I
e emite-se passagens.. nos dias das saídas dos mf.SiTI0S, á vista do 8· '

MATERIAIS ELETRICO�.).. , LU�TRES E ABAT�
.

'Iflitestad• .te vacina. selado com Rs. 1$200 Federais. A baf;�gem de porão deverá ser f . JOURS ELEGANTES E MODERNOS l
tntrtlue, nos A�mazens �a Cornpan hia, na véspera das _f;3idas �t: as 16 horas:., NOVIDADES' VISITEM A EI ,...

I J

Para ser conduzida. :!
..
ratuítamcnte para bordo em embarcações es cectars.

.
,o
- J i .p: t 1"4 e,.;rICa t .'

r, , r nua •• ln., n., '. ", .. i
.

. (SlnITIRIO,-PR1\ÇA 1'; DE N:.;VEM8RO, 22 SOB. (fONE i 250) ACAIA DE REC�iER lM FINISSIMQ, :SORTI-
Atl.IIAKNS-CA1S HADARÚ N,'J--(fONE'1666} �E>m. TECE0. C)STE1R.t" MENTO DE CHUVÉIR03 ELE'TRIC0S, NO\'I

Para mais mforrnacões com o �gent� D,�DE NO RAMO-AR nco GARANTlliO
J � S o:,;l., NTOS CARDOSO Venda e Instalaçie de contaller de luz e °f�rça, por

pr.çes me_ice. s6 na Casa. A ELE'TRICA

VaDie·se ama "SIi Bita' 'aa
��I, Bitea••art, u' U',,_�.
"I}B8 on4e s. (l1Il.lfDtr�.Dl >.JIIIÚf S
easas de madeira, 8' ,nal faz ta;,­
d'all cem a Ay. Hereilis I.Iuc.
Tratar 4 Av, Bertlilio j �a, rr,

� I
[74. .
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Frane.sc.' do Sul'
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E T A
A .�:h::tepe1:e rio i ClJrsó parti ..

, (' !!'C. dr. Nereu RAmos. Inier-,eular do prof.ventor Federal do Estado, rece-, ' ,
.

. _. "

Ibeu
e seguinte telegrama: I

"

De FabrisCRUZEIRO 29 - Comunico,
a v, excia. q?e esta região acaba � '. . . ."

I
de sofrer. efeitos calamitosoa da r' .

Terão 1��CIO amanhã, a Av�.
pavorosa e iehente dr) rio do Pei- nida Hercitie Luz, n. 174, as

xê e seus afluentes. Nesta cidade! 1 9 112 Horas, as aulas do curso'

lo nivel das aguas atingiu a 'pon- particular do prof. de Fabris,
'-_.,- � ------�- te que liga a Herval, inudando Trata-se de um curso proprio

Florianopolis, Domingo, :2 de Julho de 1939 ,.NUMERO 1480 a parte baixa dêste distrito. O para empregados no comercio e
--.---------.,--- ----------�.----- -tráfego ferroviário f.i paralizade, nos bancos, para funcioriarios

pois a agua atingiu altura supe- publicos que queiram inscrever-
!A ..w'

I'
-

J
.

., rior a um metro !eôbre a linha se em concursos.

a
J ssoclaçao rmao oaqulm férrea: O� prejuizoâ materiais M.' Serã,o.le�ío.nadas principalmen­I ram avalidos em mail de dois- te. as disciplinas -, portuguez �e

, Posse da nova diretoria
, I

rrul contos, com a perda de vul- �mtmehca, sem duvida as �aIS',_
• , r

•

tosa quantidade de madeira, Iar- Importantes para a vida pratica.

l,egl;1U '1 sr. dr. Jose Tavares di1
.

1 • .'. • . dos de alfaf'a trigo e outros ge- Constarão, porêm, de progra-
, Cunha Barreto filho <10 H dr De orncrn da, Diretoria convido a todos os srs. SOCIOS para' 'u ')' ma outras materias co hisCAP. ASTEROIDE ARANTES! Milettil Tavares' (;a CI1'1!''''

.

juj� a seSSBO de Assembleia Geral de posse da nova diretoria a reali-: nCeros arrasta
h

0·'3 pe a. �orrenteza. to ria' 'p'atria e
.

geogr'af' 1110 1-:
I'

••

' ", '"" '0 ,. 4 d ' 17 h I d S taria l .onsta que ouve vitimas pes·'
,o Ia econo-

, A efemêi ide Je hoje assinala Ii
de Direito da 2a. Vaf:l nesta �<l! 'L�,e'Ateq;�.le!ra'(Ed'f? .cordrenAte",lus d Morads., ';lda dsa),a ,a ecreJarI� I soais, incluindo-se entr@estasomica,easdemaisqueintel',es-,, ',< capital ces d ssociaçao I _lCIO o ,SI o e en ICI a e, a rua ose

I
.

1'L. I f'
..

'

sarem aca alunos
•

8 passagem do aniversario

nata-,
.

Veiga.··· '. :lmstl'o d
1I(j, er"I�lle UI VltU';lIi' " '

.

lido do :::OS80 distinto conterra- Senhor.ita faça com que seu Secretaria em Florianopolis, l' de julho de 1939. I o quan o &,UX! lava a. tentativa I
' . ;."

neo sr: capitão Asteroide Aran- namorado use chapéu /jde salvar a pO,nt,a Pap�an. _A- mlgraçaotes, Ajudante de Ordens do sr' RAMENZONI .

O i: Secretário ,gu,a�damos perem c�<nflfmaçoel!l" "

Interventor Federgl.

I
ROB'ERTO MORITZ I VarIas pcates foram levadas, en- hunga

".

Militar brioso com um.a folha DR MARIZ CAMARG' Ii
'.

'

"

.,,',' ,.' .

. I'
L�C elas, se. duas que li,am �8ta. '

,ra.
de s-erviços que muito o honra e!'·

1 UI"", • Olhos Ouvidos CIdade a vila. de
.

Bom \ Retlr�.
'

,

'

distingue, espir.ito culto, possuidor I De Caldas da Imperatriz v.eiu .'J
Dr. J cao de AraU10·"Nariz' Garganta: Logo que tiver. lof.6rme!l m�ul ..c�l�L,,=","Q 'C@!1:;-éihô''''de-Imi-'"

de .belas qualidades de carat.e:,; a p".'tJ cidade, o sr. dr. �",j.urjz· _,.

.

__ .__

. '.' eom[)I�tos c.omumc,:rel a..,.!_.;-excJ.a·lgraçãO e Colonização, atendendo'estimado nao 80 na elas-e mili-.' Carnarao -advogado em Curitiba '

.

.

I

�

' __
�_ _

I Resp�����a�,,�I!d.8§õeS LUIZ Dal- um pedido da Legação da Hun-
tar

com.
o

na.
sociedade

càt.S.I'inen,! --F:'��e entre nós o sr J. »sê
' .1 E.sp�c�a,�.'

o

.criürô'U��t:-�';'-�istente
do

prOf.,
sanson 'tC.àn&le, Prefeite interino. grta e reconhecendo que a irni-:

I�, . vt:r-se:�._ hoje, dia tão aus- i Trevi-nn, inspetor da Gia. ·I};�r.( I" CQ';lsulta, diarias das 4 ás 6112-R.Vitor MeireJes,24-Tel. 1447 I
t -- .... --- ..--- ... ---- .. -- ... - ..

�
..... - gração húng�ra .consulta os. in-�nclOso,.hom�nageado, ,p�lml seuslde Seguros Gerais. � t __

"P"'
... , ..

"'"
_ _ _, _

ri " �__ .. ,. •
' ,O CINE teresses na�\Onals. tanto soo () .

mumeros am�gp3 e a�lljJfador�s'l --._-�- -

",_,I';;�---- I�"""
._- 2'

- ,

i., ponto de vista étnico, como eco-
A Gazet�, que muito o dli>-I

"

n�,&-�.. I ODEON l)omlCO e cultural, resolveu ele-
tingue felicita o pl'azeirosamenl,e., . �IIIÇliilgo a- Dr. A�.iãnin;o Tava�"es _

oDV!ad..O!a'olltaariz, var para 3 mil a, ,quota ilnual
-��'......�'

"

• ... III . II d _. . I I
e e i • de imigração htíngara para ó

, .,' .�,' hOJe, .., a�ivers�io
I

clona. a CIHl'HGL\O-ESPECIALISTA .. Assistente do prof. Sanson 'preVine Bt'àsil,
ll;�<b?lO.a s-en lOrlOha D:lmJ J. e· II .

, (:onslllL1S da� 10 áe 12. e das 16 ás 18-João- Pinto.7sob-TeI. 14S6 ----'--'-----'---

lerrrõerg. ' I me· : Em virtude de um contratem· F'

'. . . !,' greJa a·1 '�� po de última hora, o «Cine ogo n�s�?flue, hOJe, o amversarto .lIa- i III I�' ._

'!'"I
Odeon» se 'lê na contigencia de

tahclO da exma. I3ra. d. Matilde tollca

'I
� ..-. .. modificar o seu progr&ma para matas daTrouche. esposa do nosso conter·

'I.
v.� .. Ja VISitOU O ,boje, pois o filme-NO LIMIAR

.

,
., .

-

raneo sr. Baltatar Trouche., I I DO CRIME-psperado de Portó T'·
•

, Imltahr'se á, boie, na Capital SI"'" R e' c o r d e'" 'I àlegre, não chegou devido ao de· IJucaOcorre, hoje, ô anivf'r�alÍo do
I Ja Republica, o primeiro Conci- a I, aO, •

I s�ranio de u�a pon�e que impe. ;
.

fr. Domingos E\langc;j:"ta, comer.: lio Naciunal Plerl3rio da Igreja ;'

I
dm o transIto daquela capItal, RIO, l-Nas matas da Tijucadante nestu praça. '"

I Catolica,
ao qual estarão presen- ii Set::Çd': de 3í1l,arinho, ,p2rfurr.�r;as C artigvs para o noss? �:tado. I cairam díversos balões incendida

. te.s quasi todos 03 bispos brasi-, � I pa r a hu, lH.' 11 S. E,.m substItUlçao a ease filme" dos, propagando-se o fogo á ve:.Faz anos hoie, o sr.

osv.aldOlle.1rom., :,111 �, t d f t
-

., I 'J�ra apresen a a 90S �equen a'
. getaçãlJ e daí as arvores, const�,-Silva, funci0nario dos CorreIOS e O magno cúnclave será presiài·' , i. 15 21 1.6.96 �l d 'Od d I d

I PRAÇA DE NOVEMBRO....... FUNE: ,�orea o:, eon», a,.elCa a pe tl1indo o fato terrivel ameaçiiTelegrafgE. do por sua eminencia o Cardeal íl licula-SEl IMO CE O - drama iJara os moradores das circums-

Tr&.·n.scurf', hoje, o aniversario I D'S�:br��pi��t;:�f:onão sará �e- 1,1 "'*'DM�W,J�OS·Eti:INA·· FLA.K',S SCHWEIDSON
emocionaute de c.andura e de, tancias. ' ,:

I d - ri::l amo.r., . , .
'Como havia perigo de que ,0llq�a IClC' o nos!'lO con,terraneo .sr·1 melnte r'ell·gI·oOa. Sera', tambem,', ,� & \l.1o' 0'_. V h t fJ

-

d D M h f
" Igorara, pqra (1e a nO! a, o ogo se, alastrasse, assumindo-da? e, eus ac ano, unclO- social. i �t E D,1 C A preço popular de 1$000. ! grandes proporções, foram' pe-nano federal.

I Através dos trl:\balhos do Con·: Ex·assis\ente do serviço de gintcGlogia dos hospitais da Gam- ! didos sdcorros aos bombeiros
Sedhorita exija que seu n( ivo' cílio a �grefta Cat J!ic� confirmart i Ma, Fun·luçno Gaffré-Guinle e S. Francisco de Assis do Rio ,- ---":'-"' •• --., .. ----.

I dos postos de São ·Cristovão 'e

use chapéu
a Aua ene Ica atJaçao em pro i, de .Janeir.J. E,x interna do se:rvi_.ço de Pediátria da PlIliclínica

FAlECFU O DR'
"Vila Izabel os quais comparê

RAMENZONI dos superiores intrresses nacio- �,. .

-' '"

I
. ., ,

-

de Bot�fog<). .'-" ....'. i cenclo ao local, trabalhara\Q ati:nais, concorren:1o, C",n1U sdempre,' I?speehd!!!da em dn�!I�as de Senhoras, �V'ARISTO DE
va�ent7 durante largo o tempo,'para a grandeza e glorill o nOil-,

, , I extingutndoo fogo.!lO amadoBrasil.! e _er�aneas .

_�����������TralanlPlÍto moderno das afecçõis. do aparelho genito·urinario I i
.

-

=�,

As 'd�v;J�!3S do em· da mulher.-Dis�llI'bíos da esfprilsexu&lfeminina.-Tratamento. MORAIS. _',I O, ad'vogado A ... � "" .I BUU I -

positivo nas infecções g(nococi-t:ás.�Parametrites-Anexiteí! - ....,
�

b- 'Ciínica Pediatrica e Higiene Idfiótil. - Regimens aliment.ares.. ,I
'

! 'I·Posto so re a f:)iaterauia - Raios Ultra-Violeta é In- RIO, 1 .- Quando se dirigia; cac,·o Morel·ra ' .,,_/�
A data de amanh�, al3sinala o I fra-Vel'melhos para assistir á macumba orgâni,.!.

'

r
aniversario natalif'io da gentil 8'e- j Rend ri _ I zada em- honra �e josefine B�-: II

.

, -, .

nhorinha Ilca Kuehne, elemento i ' ,J ,t

,Cker? o dr. Evaristo �e M?rals I ',I Comunica aos seus amigos
de destaque da sociedade elegan-.! CONSULTORIO senhu,-se mal. Em vista diSSO" e clientes que mudou o seu
te de Joinvile • 'I RIO 1 O d' °t d I I foi o notavel ]'urista conduzido",' escrito.'rio para a «Praça. .

, -;--' Ire or (l m',
Ihlu Felipe Sehmidt. 39 Sob. I

_
i posto sobre a Renda reafirmou

, . � "� •
á swa resídencia, no bairro da. 15 de Novembro", n°. 11.

De!l?", amanha. a sua da�!l; que os -devedores de 1937 serão Consurtas das 10 as :1.2 e das 14 as J.7 horas Olaria: Infe!izment�, 11l.alograram- Imlt�II0I1� a exma
..
sra, d. Adelw; cobrados executivamente, s,; FLORIANOPOLIS I se os esforços medicos, vindo a, fONE 1.277

Gama �e Melo, dlóna. esp?sa do 'não págarcm no prazo estabç-'l.'�'-··- _.r'.m;;.
.'falecer, vitima de um colapso·

sr: Jo�o Melo, funclOnarI� da lecido.' II � cardíaco., I, CAIXA POSTAL - 110

!)!l'eto:la Geral dos CorreIOSe. , I
.

ek-:.!. ��� Cr; _d ARres
_I
e f, Com a morte do Evaristo de'

Telegrrlfo!l. .--.--------' : ,�� � a�. 1i.tAí '.. U

I Morais perdem as letras juridi-I =-���...o �,-iiiiiiiii,iiiiõiiiii!:-'iiíiiiiiii'_'.-

'I
.

l-j,1 D cas brasileiras, e, principalmen-I Socle�ades . �noDlmas qu�
D.e:-�rre amanhã, o aníversario O t. A, LJ re i;o ,I �.orca SI te, a criminalogia, um dos seus' poderao emitir debenture.�natahclO do nosso conterraneo I

, F,:;:"".-, .t- ,�)101'II vultos mais eminentes. Salien-j RIO, 1 - Foi assinado deCf".
l'r. ucs. Urblno Sales Mueler, i

' • -". � -.

, � I O DepaJ'tameato de Veterinária d03 LABOHATOIUOS' t:lndo-se desde moço na orato-, to,lei, pelo presidente da Repu:illlêgro membro do Egregio Tri' 1 MEDICO - OPERADOR I II' nA1JL LEITE S,IA .• prepara os seguintes produtos paia o ria, criminal, mesmo antes de di- blica, di�pondo que as comp�.LJHa.I' de Apelação.' -PA,iTEIRO I, "1 1 dE' t d M
.

"I h' .

d d '.

� tratamento das moléstias' dos' porcos: p oma o varts o e orais Ja n las ou BOCle lã es anOnIma-'!

IIIII�'-"
I atra_ia

as �tenções d.o pais,. pe-I concessionarias de serviços públh
VACINA PREVENTIMA:- contra a batedeira dos "Ias suas excepcionals qualtda- cos de aguas, saneamento e ent'!f-

Clínica àe Tuber:'ulo5'. porcos. ' d ;3. Triunfador absoluto na tri- gi8 eletrica ficam autorizí:iaas aContrata�am casamento, o io' i , Pulmonar
I I SOROS E BACTERIOFAGO CURATIVOS da II buna, extendeu .$ua atividnde ao emitir obrigações ao portad,.1r

'l,P II José Corsino Barreto, fun· i I' Diatermia em ondas curtas. I II pneumonia suina. campo das letras juridicas, onde �gebentur.'�s) em quantia sliperior
,"io da Ligbt, residente no

I
Raios UlU8 Violeta e Infra- i. , aumentou seu renome, consa- a do c pltaI estipulado fl09 seu s

't: neiro, e a gentil se�)ho- Vermeino i; I VER:\lIFTJGO para combater os vermes dos porcos. grando-se como um dos lumina- 68tatutG9, revogando se as. dispo.
'

as DOff�A Bonsfield, i lnfrazon- Terapia __ Cistos, i �! res da. criminalogiGf brasileira. 'lições em contrario.
·t I f'lh d II ,.

' Krl ATOS: -- Super.fortificante q�e se administra I ---� ,-1llP1'� a, e I a o copia-1Jretl'o- ·So::opia i .

t d r t 1
',--

�.1 re' o Cristovão B?osfield e i

['
mlB ura o aos a Imen os.

_cclha de Souza Bonsi �le'ld. I' Consultorio:--Rua Deodo;' CRE'SOS:-Para a'cura das hicheiI:as e desinfecção O Dr. ,Saulo Ramos, la5usdel!'atsaOddeOs·'tSa�· C�a�.r
II

ro - Esquina Rua Felipe 'em geral.I' LlJANTES Schmidt. Das 9 ás 12 e das I .

. l40 ás 17 hs . .Telefone-l4-75. .1' A "eoda nos Depósitos e .Represeliltantes dos LABO·
! I pital despede se dos seus amigos e clientes, e,�

';;�:?:;��O;ro;;�:;'ib'S"�:� I i _R_aR_m_e�_!�_��_C_ia _�:�e_�o_�;e �:��u ,U::?O:!2:':�:�J��"",;i;�;:h;�;���.S_I�A;
.•

;0;U;;;á;;p;rr;a;ç;a;;I;5_;;die=N;0:_='� \l1�lw�:e;gr;,r;ad;de;e;cs;eu;a;a;sij:;n;�s;esiro;�;s;id;�;..�;*�:;.;�;,;V;is;i;t;8;ra;.Im;.i.;";'O;;d;e;c;;;.';";i:.�� & ;, ----------- IIII!III .. 'Id:.i

Diretor-Proprietal"io Ct\LLADO

VI,·'
----------

ssa Vi
ANIVERSAlilOS

,FuzeJll anos amanhá:

Transcorre. amanhã, o aniver·
sario nat.alicio do sr. Duarte Fer·
nandes, zelo�o funcionario da Di·
retoria de Estradas.

.NOIVADOS
RA US X

I,

recomenda--se tanto 'para roupa, fina como

MARCA REGISTRLt\OA o

i
o,

r
-

---� --,--_._----- -------_- ---

de WETZ[�L' & ela.

para roupa comum

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


